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RESUMO 

 

O circo é uma das manifestações da cultura corporal que pode ser trabalhado de forma 

pedagógica nas aulas de Educação Física Escolar. Considerando esse conteúdo 

como relevante na formação das crianças, essa pesquisa teve como objetivo 

apresentar a cultura circense para os alunos do 3º e 4º anos do Ensino Fundamental 

I. Esta proposta foi realizada por meio de atividades didáticas lúdicas, adotando a 

metodologia crítico-superadora em seus eixos diagnóstico, judicativo e teleológico, 

para ensinar as atividades circenses não apenas sob o viés da produção de 

conhecimento, mas reconstruí-lo dentro das possibilidades da escola. Trata-se de 

uma pesquisa intervenção, do tipo participante, na qual foi utilizada a observação para 

obtenção dos dados produzidos no processo de intervenção. As atividades circenses 

foram realizadas durante as aulas de Educação Física desenvolvidas no período de 

08 de março a 14 de junho de 2022. As aulas foram ministradas pela 

professora/pesquisadora e ocorreram nos espaços disponíveis da escola, como sala, 

pátio, praça de leitura. Para o registro das aulas foi utilizado um caderno de campo, 

fotos e filmagens mediante a autorização e consentimento dos estudantes e de seus 

responsáveis. Após a realização das aulas foi feita uma análise crítica e reflexiva. 

Como resultado, os estudantes tiveram contato com esse conhecimento, o que 

possibilitou o avivamento da imaginação e o aprendizado dos gestos e vivências das 

práticas corporais nas quais o circo está inserido. Os alunos também demonstraram-

se apropriar do que lhes foi ensinado e ressignificar seus aprendizados a partir das 

relações concretas experimentadas na escola, nas quais cooperação, cumplicidade, 

companheirismo, respeito, confiança, alegria foram pontos fundamentais para seu 

desenvolvimento. Eles também puderam apreender, reelaborar e criar o circo da 

escola. A docente, por sua vez, pode superar sua experiência empírica e repensar 

sua prática pedagógica.   

Palavras-chaves: Educação Física e circo. Circo na escola. Circo. Educação Física 

Escolar e circo. 
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ABSTRACT 

 

The circus is one of the manifestations of body culture that can be worked 

pedagogically in school physical education classes. Considering this content as 

relevant in the education of children, this research aimed to present the circus culture 

to students of the 3rd and 4th years of Elementary School I. This proposal was carried 

out through playful didactic activities, adopting the critical-surpassing methodology in 

its diagnostic, judictive and teleological axes, to teach circus activities not only under 

the bias of knowledge production, but rebuild it within the possibilities of the school. 

This is an intervention research, of the participant type, in which observation was used 

to obtain the data produced in the intervention process. The circus activities were 

carried out during physical education classes held from March 8 to June 14, 2022. The 

classes were taught by the teacher/researcher and occurred in the available spaces of 

the school, such as classroom, patio, reading square. For the registration of classes, 

a field notebook, photos and filming was used with the authorization and consent of 

the students and their guardians. After the classes, a critical and reflective analysis 

was made. As a result, the students had contact with this knowledge, which allowed 

the revival of imagination and the learning of gestures and experiences of body 

practices in which the circus is inserted. The students also demonstrated to appropriate 

what they were taught and resignify their learning from the concrete relationships 

experienced at school, in which cooperation, complicity, companionship, respect, trust, 

joy were fundamental points for their development. They were also able to seize, 

rework and create the school circus. The teacher, in turn, can overcome her empirical 

experience and rethink her pedagogical practice. 

Keywords: Physical Education and circus. Circus at school. Circus. Physical 

Education School and circus. 
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APRESENTAÇÃO 

Chamo-me Danielly Gomes Caliman, tenho 41 anos, filha de pais aposentados 

ainda no exercício da profissão, a irmã mais velha de dois irmãos e professora há 17 

anos. Meus pais sempre priorizaram brinquedos que favoreciam o nosso 

desenvolvimento motor e intelectual, bolas, patins, skate, jogos de tabuleiro e todos 

brincavam juntos. A molecada se juntava na varanda de nossa casa para brincar ou 

íamos para a rua mesmo. Brincávamos de pique pega, pique-lata, pique-esconde, 

polícia e ladrão, amarelinha, casinha, boneca, pipa no morro/pasto atrás de casa, subir 

em árvores, carrinho de rolimã, guerrinha de mamona, brincadeiras no barranco de 

terra vermelha. 

Desde pequena meus pais, em especial minha mãe ï pois era ela quem 

passava a maior parte tempo conosco ï incentivavam a prática de esportes e 

atividades artísticas desde que a situação financeira permitisse. Comecei com a 

dança, depois teclado, piano, natação e nesta fiquei por bons longos anos, o que me 

possibilitou conhecer várias cidades, fazer amigos e, inclusive, me rendeu meu 

primeiro emprego. Mas disso falo logo adiante. 

Durante o Ensino Fundamental e Médio, participava das aulas de Educação 

Física (EF) e das competições escolares municipais e intermunicipais, sem vislumbrar 

ser atleta. Não praticava um único esporte, mas todos que apareciam. Nesse mesmo 

período, participei por algum tempo de um projeto de judô, oferecido pela prefeitura e, 

posteriormente, fui para o jiu-jitsu.  

Foi mais especificamente no final do Ensino Médio que decidi cursar EF, 

inspirada em um professor, Betinho, pela sua habilidade ao conduzir as aulas, 

buscando a participação de todos, com carinho, atenção, sem excluir, os menos aptos, 

pois naquele momento o esporte era conteúdo exclusivo das aulas. Foi daí que veio 

a decisão de querer ensinar como ele, dando oportunidade de outras pessoas 

aprenderem as manifestações culturais como instrumento de crescimento e 

enriquecimento cultural.  

Fui aprovada no vestibular em 2001 no curso de EF pela Universidade Federal 

de Viçosa/MG. Tive uma pequena participação nos times de handebol e vôlei da 

universidade e me encantei com alguns estudantes mais ousados, popularmente 

chamados de ñbicho griloò, fazendo arte ligada ao circo pelo campus. 



 
 

Formei em julho de 2005 e voltei para minha cidade natal, Castelo/ES, para 

assumir meu primeiro emprego, como professora de natação e hidroginástica, na 

academia em que cresci fazendo aula. Neste mesmo período, consegui algumas aulas 

na rede municipal, como professora contratada, na Educação Infantil e no 

Fundamental I. No final de 2007, prestei concurso para professora e fui aprovada. 

No ano de 2007, a prefeitura de Castelo/ES promoveu um projeto social de 

circo voltado para crianças e adolescente, com oficinas de malabares, tecido, lira, bola 

de contato, equilíbrios. Aquela magia dos tempos de criança, de quando íamos aos 

espet§culos na cidade e o encantamento provocado pelos ñbichos grilosò, dos tempos 

da faculdade, veio à tona trazendo a possibilidade de aprender novos saberes. Esse 

encanto pelo universo circense é algo que ainda não sei explicar, ele simplesmente 

aconteceu. Fui aceita no projeto e levei comigo meu irmão mais novo. Aprendi 

malabares com bolinhas, arcos, clave, diabolô, passei rapidamente pela lira e pelo 

desafio ï o maior desafio ï tudo isso regado a uma mistura de sentimentos, medo, 

coragem, mas também de prazer e da sensação de ter conseguido. Esses dois últimos 

sentimentos foram os melhores! O projeto não durou muito, mas deixou boas 

lembranças e uma experiência maravilhosa. 

Em 2008, me efetivei na prefeitura de Cachoeiro de Itapemirim/ES, com carga 

horária de 25 horas semanais, na Escola Municipal de Educa­«o B§sica (EMEB) ñS«o 

Vicenteò, escola do interior, zona rural, a 30 km da minha casa, com uma turma de 

cada ano, do 1º ao 9º ano e onde me encontro até hoje. Durante esse período, 

continuei trabalhando na prefeitura de Castelo/ES como professora contratada de EF 

em turmas da Educação Infantil e Ensino Fundamental I e de xadrez, no Programa 

Mais Educação, por 3 anos. 

Ao chegar a EMEB ñS«o Vicenteò, o ent«o pedagogo disse que minha carga 

horária estava errada e que faltavam 2 horas para completar minha cadeira. Ele 

sugeriu que eu fizesse um projeto no contraturno, com os alunos que moravam 

próximos à escola e trabalhar com o circo veio logo à minha mente.  

Começamos o projeto baseado apenas em algumas práticas da ginástica, 

como alongamentos, rolamentos, estrela, parada de mão, ponte e confeccionamos 

malabares com bolinhas de soprar e painço e o famoso balangandã1. As atividades 

 
1 Material não-tradicional do universo circense de manipulação, que pode ser associado ao 

malabarismo e confeccionado com materiais simples, como folha, barbante, papel crepom, T.N.T., fita 
adesiva, e muito comum nas aulas de EF. 



 
 

eram voltadas para o ensinar como se faz, a prática, a execução correta dos 

movimentos. O projeto não durou muito tempo, pois minha carga horária, ao contrário 

do que o pedagogo disse, estava certa.  

Consegui, em pouco tempo, compartilhar um pouquinho do que eu tinha 

aprendido e encantar outras pessoas. Depois disso, o circo começou a fazer parte do 

conteúdo das aulas de EF em outros anos, mas sempre com o mesmo olhar, voltado 

para a execução dos movimentos e trabalhando apenas algumas práticas 

manipulativas e acrobacias simples no solo.  

Desde minha chegada ¨ EMEB ñS«o Vicenteò ï e lá se vão alguns anos ï tenho 

tentado descentralizar o futebol das aulas de EF, apresentando aos alunos outras 

possibilidades ou, em outras palavras, diversificando o conteúdo, querendo que eles 

vivenciem experiências diversas e, como meu professor Betinho, incentivando que 

todos participem das aulas, que aprendam coisas novas, como no caso o circo e suas 

possibilidades, visando contribuir na formação dos alunos. 

Ao longo do tempo como docente, procurei participar de cursos, formações 

continuadas, congressos, fóruns, com o intuito de me atualizar, compartilhar 

experiências, melhorar. Surgiu, então, a possibilidade de cursar o mestrado 

profissional e ela se concretizou. Ao ingressar no mestrado, muitas discussões foram 

levantadas sobre a prática docente: a prevalência e valorização do esporte nas aulas 

de EF, o abandono do trabalho docente ou o desinvestimento pedagógico, a 

precariedade da infraestrutura e do material pedagógico. Percebi que alguns dos 

pontos abordados estavam presentes, mesmo que discretos, na minha prática. 

Surgiram, então, as questões: como posso melhorar? Como posso contribuir com o 

aprendizado dos meus alunos? Pois se eu melhorar minha prática, o meu fazer 

pedagógico, meus alunos também ganharão. Foi nessa expectativa que iniciei esta 

pesquisa. 
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1 INTRODUÇÃO 

A EF vem, ao longo dos anos, tentando justificar seu lugar na escola. Desde 

sua implantação, no início do século XX, até os dias de hoje, seu objetivo e função 

foram amplamente modificados. Ela entra no universo escolar tendo como referência 

os métodos ginásticos europeus, disciplinando o corpo e desenvolve-se ao longo do 

século XX assumindo propostas como: higienista (voltada para a saúde), militarista 

(na qual o corpo era preparando para guerra), com ideal nacionalista e patriota e 

esportivista (na qual as modalidades esportivas passam a ser sinônimo de Educação 

Física Escolar ï EFE), tendo como propósito o treinamento e a formação de atletas, 

levando a uma exclusão dos menos habilidosos das aulas (CASTELLANI, 1991; 

SOARES, 1998). 

A partir da década de 1980, surgem movimentos renovadores criticando essa 

esportivização, buscando dar novos significados à EFE, reinventando o fazer 

pedagógico, direcionando o olhar para questões relacionadas à cultura, não mais 

somente aos aspectos biológicos. Dentre esses movimentos, um em especial se 

destaca: o da cultura corporal de movimento, norteando documentos importantes que 

regem a EFE nos âmbitos nacional, estadual e municipal. Sendo base também, para 

livros que são referências até os dias de hoje. 

Por meio da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/1996 

(LDB), ñ[...] a educa­«o f²sica, integrada ¨ proposta pedag·gica da escola, ® 

componente curricular obrigat·rio da educa­«o b§sicaò (BRASIL, 1996, p. 20), sendo 

sua prática facultativa a alguns casos específicos descritos na lei. O Currículo 

Capixaba2 (ESPÍRITO SANTO, 2019) também descreve o conteúdo da EFE baseado 

na cultura corporal de movimento e no papel da EFE na formação dos sujeitos: 

[...] por meio da perspectiva da cultura corporal de movimento, que é um 
conhecimento humano, a Educação Física garante sua contribuição na 
formação do sujeito e na construção de uma postura reflexiva diante do 
mundo com a transposição do saber comum para o saber sistematizado e 
contextualizado. 
A Educação Física deve ser abordada como um fenômeno da cultura 
corporal, entendendo-a como um acumulado de saberes produzidos pela 
humanidade, que deve ser transmitido em contraponto com a ideia da 
Educação Física visando, exclusivamente, à aptidão física e ao desempenho 
(ESPÍRITO SANTO, 2019, p. 171). 

 
2 Ou Currículo do Espírito Santo, é um documento elaborado pelo Estado do Espírito Santo em parceria 
com seus municípios, que visa o alinhamento entre as necessidades educacionais do Estado com a 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), norteando ações de ensino-aprendizagem nas escolas.  
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Nesse sentido, cabe à EF refletir, compreender e ensinar as manifestações 

culturais produzidas corporalmente pela humanidade, assumindo também as funções 

na escola de formar indivíduos críticos e autônomos, capazes de usufruir, 

compartilhar, produzir, reproduzir e transformar a cultura, de atuar politicamente 

dentro e fora da escola. Soares et al. (2009) acrescentam ainda que o acesso ao 

conhecimento deve ser democrático, sem excluir ou selecionar. 

Dentro dessas manifestações culturais estão os jogos, as brincadeiras, as 

danças, os esportes, as ginásticas, as lutas, as práticas corporais de aventura e o 

circo. O universo circense, assim como as demais manifestações, faz parte da cultura 

corporal produzida historicamente pelo ser humano. O circo não nasceu como o 

conhecemos e assim como a EFE, já passou por muitas transformações. As práticas, 

ditas circenses, estão presentes nas mais antigas civilizações espalhadas pelo mundo 

e são entendidas como manifestações populares, seja na arte de contar e cantar 

histórias, nos trovadores, nas habilidades de manusear objetos, de contorcer o corpo, 

na exibição da força, na arte de iludir os olhos, de fazer rir, desde as pequenas trupes 

de andarilhos, passando pelo circo tradicional e chegando ao circo contemporâneo.  

O circo é uma prática corporal e como tal, é de direito dos estudantes terem 

acesso a esse conhecimento, que tem sido historicamente deixado de lado ou negado 

a eles, em valorização de outras práticas. Na minha realidade, os estudantes, em sua 

maioria, não têm acesso ao circo, salvo quando algum circo chega e monta o 

ñacampamentoò no distrito onde fica localizada a escola, o que não acontece há quase 

dez anos. Portanto, não são todos os alunos que têm condições de assistir ao 

espetáculo, o que torna este, para muitos, como algo inacessível. 

Historicamente, de acordo com Hauffe e Góis Junior (2011), Silva (2008), 

Bortoleto e Machado (2003) e Soares (1998), as práticas circenses foram 

discriminadas, marginalizas, e os artistas considerados vândalos, vagabundos, 

imorais, por desafiarem os limites dos seus corpos, terem um estilo de vida próprio, 

nômade, livre, indo de encontro aos interesses burgueses da sociedade da época, 

visões estas que podem e devem ser mudadas quando o conteúdo é tratado na 

escola.  

Sendo uma prática tão tradicional e relevante, o circo e suas atividades podem 

e devem ser estudados e vivenciados nas aulas de EF. As atividades circenses 

proporcionam a vivência de novas experiências corporais, do brincar desafiador, 
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envolvendo o lúdico, a diversão, a criatividade, o imaginário, considerando as 

possibilidades dos alunos, seus limites, sem a intenção de formar artistas circenses, 

mas, quem sabe, apreciadores desta arte. Neste sentido, afirmam Lins e Silva (2007, 

p. 100), ao desenvolverem o tema circo na escola: ñ[...] n«o tem a finalidade de formar 

artistas capazes de realizar apresentações incríveis, mas sim de proporcionar aos 

alunos experiências no sentido de ampliar a formação, contribuindo para o seu 

engrandecimento culturalò. 

A escolha em desenvolver um trabalho relacionado ao ensino-aprendizado do 

circo na escola se dá porque esta instituição desempenha um papel importante na 

vida, na aprendizagem, na socialização das crianças. No caso dos alunos da EMEB 

ñS«o Vicenteò, a maioria só poderia aprender sobre esse tema se ele fosse abordado 

no âmbito escolar. Estamos convencidos de que as artes circenses podem possibilitar 

um mundo cheio de aventuras, imaginação, diversão, desafios, crescimento 

humano/intelectual, um mundo de gestos e vivências das práticas corporais que o 

circo representa.  

É nessa perspectiva que o circo/atividades circenses passa a ser o tema de 

estudo deste trabalho, cujo objetivo é também o de sistematizar um ensino que venha 

garantir aos alunos um conhecimento elaborado, a ser apropriado e ressignificado por 

eles. 
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2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL  

¶ Desenvolver uma proposta pedagógica do ensino do circo baseada em 

atividades didáticas lúdicas.  

 

 

2.2 ESPECÍFICOS  

¶ Ensinar aos alunos a cultura circense a partir dos seus conceitos, conteúdos e 

interrelações com outras manifestações da cultural corporal;  

¶ Promover vivências diversificadas relacionadas à cultura circense; 

¶ Analisar as diversas estratégias utilizadas para ensinar sobre o conteúdo, 

levando em conta as que foram mais ou menos eficazes; 

¶ Elaborar uma unidade didática em formato de e-book, como produto 

educacional, intitulada ñCIRCU-LANDO NA ESCOLA ï Possibilidades de 

interven­«o do circoò. 
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3 A EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR E O CIRCO 

Na perspectiva crítico-superadora, Soares et al. (2009, p. 29) consideram que 

a escola ñ[...] apropria-se do conhecimento científico, confrontando-o com o saber que 

o aluno traz do seu cotidiano [...] e desenvolve a reflexão do aluno sobre esse 

conhecimento, sua capacidade intelectualò. Seguindo a perspectiva, sobre a formação 

do aluno, Silva e Isidoro (2008, p. 84) afirmam que o estudante deve ser sujeito de 

sua hist·ria, ñ[...] capaz de atuar na realidade social em que vive, buscando modific§-

la segundo seus pr·prios interessesò. A apropria­«o deste saber justifica a existência 

da escola, pois além de socializar o saber elaborado, deve proporcionar instrumentos 

que possibilitem o acesso e o desenvolvimento do cidadão crítico e autônomo. 

Seguindo a mesma linha de raciocínio, Saviani (2011) diz que a escola, como 

instituição, possui um papel preponderante na transmissão do conhecimento, não se 

tratando de qualquer tipo de conhecimento, como o espontâneo, o fragmentado, a 

cultura de massa, mas sim do conhecimento elaborado e sistematizado. Barbosa 

(2020) complementa afirmando que a escola tem uma função social, de socializar, 

transmitir o saber produzido ao longo do tempo pela humanidade para as novas 

gerações, fazendo com que o saber não se perca. 

Oliveira (1988) afirma que a escola é uma instituição fundamental na sociedade 

contemporânea, pois o seu trabalho está relacionado com a modificação e com o 

enriquecimento da cultura da geração anterior, em razão da influência de outras 

realidades e necessidades que aparecem juntamente com o nascer desta nova 

sociedade, destacando ainda o papel social da escola, ressaltando que esta instituição 

sempre será um lugar de conflito, de debate, de crítica, de recriação e de 

transformação. 

Todas essas funções da escola, citadas anteriormente, culminam para a função 

destacada por Snyders (1993), de preparar o aluno para o mundo. Porém, tal autor 

destaca que esse preparo precisa vir acompanhado das alegrias durante sua vida 

escolar. Alegria escolar, alegria em estudar, alegria de estar em contato com a cultura, 

o que ele chama de alegria cultural. Ao sentir-se alegre no presente, o estudante pode 

imaginar que no futuro também estará.  

Essa alegria almejada por Snyders é bem traduzida por Carvalho (1999) ao 

analisar algumas das obras do referido autor que diz  
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É a alegria de compreender, de sentir, de descobrir a realidade, de poder 
decifrá-la e sobre ela atuar, de romper com as inseguranças e incertezas, 
buscar a plenitude [...] [em busca] da originalidade, da criatividade, da auto-
superação e crescimento constante das potencialidades do indivíduos [...] de 
saber, de conhecer e poder escolher criticamente as diversas possibilidades 

oferecidas pela realidade (CARVALHO, 1999, p. 164).  

Uma das formas que Snyders propõe para alcançar esta alegria seria pela renovação 

da escola por meio dos conteúdos e estes caminhariam sempre juntos com a realidade 

dos alunos.  

Soares (1996, p. 6) afirma ser o ñPapel da escola, da metodologia, do ensino, 

do planejamento: organizar criativamente o conhecimento a ser tratado no tempo..., 

produzindo desafios com este desconhecido, arrancar alegria a cada conquista" e 

referindo-se a uma das finalidades da escola mencionadas por Snyders (1993) ela 

completa que ñA escola ® um momento na vida de quem est§ em seu interior e n«o 

apenas uma preparação para um futuroò e mesmo n«o sendo a alegria e o prazer um 

propósito da escola, eles fazem parte do caminhar escolar junto e rumo ao 

conhecimento. 

O estudo das manifestações da cultura corporal, tema central da EF, pode fazer 

parte dessa renovação do ensino-aprendizado gerando ñalegriasò no ambiente 

escolar. Neste sentido, Bracht (1992) conceitua essas manifestações como o 

movimento corporal que apresenta um significado, um sentido, qual seja, o estudo do 

movimento cultural historicamente construído, que se apresenta na forma de jogos, 

esporte, dança, ginástica, lutas entre outros. Essas são expressões que configuram 

uma área de conhecimento e que, para Soares (1990), possibilitam a abertura para a 

educação dos sentidos, não restringindo a escola apenas ao campo cognitivo e 

racional.  

A EF como componente curricular, segundo a BNCC (BRASIL, 2017), foi 

organizada em seis unidades temáticas: brincadeiras e jogos, esportes, ginástica, 

dança, lutas e práticas corporais de aventura. Os conteúdos devem abranger as 

pr§ticas corporais em suas diversas formas, ñ[...] entendidas como manifesta­»es das 

possibilidades expressivas dos sujeitos, produzidas por diversos grupos sociais no 

decorrer da hist·riaò (BRASIL, 2017, p 213). 

Tanto no Currículo Capixaba (ESPÍRITO SANTO, 2019) quanto na BNCC 

(BRASIL, 2017), a unidade temática Ginástica contempla as atividades circenses ao 

explorar: as possibilidades acrobáticas, a expressão corporal, a socialização, a 
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resolução de desafios, a não competitividade, a ampliação das práticas corporais. E 

ainda: a compreensão das origens do circo e o reconhecimento do mesmo como 

identidade cultural de um povo resultam em benefícios diversos à aprendizagem. 

Os autores Prodócimo, Pinheiro e Bortoleto (2010), analisando algumas 

experiências do ensino das atividades circenses, que utilizam o jogo como recurso 

pedagógico, destacam que, apesar de o circo possibilitar diferentes tipos de 

aprendizados, ou seja, de o circo ser um instrumento para aprender habilidades 

diversas, a arte circense deve ser entendida como um conhecimento pertencente à 

cultura corporal, com fim em si mesma, e deve ser garantido ñ[...] que suas 

características próprias, sua história seja tamb®m preservada [...]ò (PRODčCIMO; 

PINHEIRO; BORTOLETO, 2010, p. 175). 

Fazendo uma alusão a Bracht (2000), o circo passa a ser um conte¼do ñda 

escolaò, onde o que importa ® a viv°ncia, a experimenta­«o, a compreens«o e a 

interpretação crítica dessa arte e não sua execução com uma técnica impecável. O 

circo da escola deve levar em conta as possibilidades tanto do ambiente, de material, 

de adaptação, de segurança, quanto às possibilidades dos alunos. Questões estas 

também levantadas pelos autores Gonçalves e Lavoura (2011) e Silva et al. (2016). 

O circo faz parte da nossa cultura e na perspectiva da cultura corporal é uma 

manifestação que precisa ser conhecida, valorizada e experimentada dentro da escola 

com um olhar pedagógico, estimulando a participação de todos. Para Barragán 

(2016), o circo, como conteúdo escolar, valoriza a participação de todos e suas 

individualidades, respeitando as diferenças, reduzindo a competição e a comparação 

entre os estudantes, promovendo adaptações quando necessárias e desafiando os 

alunos a se superarem e a quererem mais, inclusive, a quererem situações mais 

desafiadoras.  

Os autores Prodócimo, Pinheiro e Bortoleto (2010), quando tratam do ensino 

do circo no ambiente escolar, adotam o termo ñatividades circensesò, pois seu ensino 

neste ambiente é diferente do que acontece nos picadeiros. Neste sentido, os autores 

apontam que se deve ñ[...] adequar as modalidades e possibilidades circenses a uma 

pedagogia inerente ao universo educacionalò (PRODčCIMO; PINHEIRO; 

BORTOLETO, 2010, p. 168). Mesmo concordando com esses autores, foi adotado 

para esta pesquisa tanto o uso do termo circo quanto do termo atividades circenses 

para descrever o conteúdo desenvolvido na escola. Destaca-se, ainda, que tal 
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conteúdo pode ser trabalhado com qualquer faixa etária3 e faixas sociais (SILVA, 

2008), desde que seja respeitada a complexidade das atividades e os limites das 

crianças, bem como os princípios curriculares como: o da adequação às 

possibilidades sócios-cognitivas do aluno e o da espiralidade do conteúdo (SOARES 

et al., 2009). 

Autores como Baroni (2006), Duprat e Bortoleto (2007), e Duprat, Barragán e 

Bortoleto (2014) defendem a pertinência das atividades circenses como conteúdo das 

aulas de EF e citam alguns benefícios desta prática como sendo uma atividade que 

se destaca pela criatividade, cooperação, interculturalidade, expressão corporal, 

gestos motores.  

 

  

 
3 Nenhum dos artigos e livros lidos para este trabalho fizeram objeção quanto a faixa etária a ser 

desenvolvidas as atividades circenses na escola, pelo contrário, os relatos de experiência vão desde a 
Educação Infantil (CORSI; DE MARCO; ONTAÑÓN, 2018), Ensino Fundamental (BARBOSA, 2020; 
GARCEZ, PEREIRA, 2015; GONÇALVES, LAVOURA, 2011) ao Ensino Fundamental/Superior (SILVA 
et al., 2016) e Gallardo e Gutiérrez (2008) apresentam sugestões do que trabalhar da Educação Infantil 
ao Ensino Médio.  
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4 A CULTURA CIRCENSE 

Os autores Gonçalves e Lavoura (2011), Silva e Isidoro (2008), Duprat e 

Bortoleto (2007), Bortoleto e Machado (2003) relatam a história do circo, da 

antiguidade ao circo novo e o consideram como patrimônio cultural da humanidade.  

Estes mesmos autores afirmam que muitos dos conteúdos que hoje 

relacionamos com as atividades circenses foram desenvolvidos há mais de 3000 

anos, ligados à preparação de guerreiros, práticas religiosas, festivais e 

entretenimentos feitos por homens e mulheres. Estas atividades, assim como as 

civilizações em que eram praticadas, entraram em declínio, mas foi no período do 

Renascimento que vimos o ressurgimento das artes circenses ocupando as ruas e 

povoados com espetáculos de dança, música, contos, além das habilidades corporais, 

levando diversão através das trupes de saltimbancos.  

Hauffe e Góis Junior (2014) e Bortoleto e Machado (2003) acrescentam que, 

por conta de um estilo de vida livre e nômade dos artistas circenses, que ia de 

encontro aos pensamentos da classe nobre, dominante (burguesa) sobre a arte, 

criaram-se preconceitos e estigmas desses artistas ante à sociedade. Há uma luta 

buscando superar essa discriminação que perdura até hoje, em alguns casos. 

Com a revitalização do circo, a partir do século XVIII e XIX, ocorre o surgimento 

do circo tradicional e que, seguindo Hauffe e Góis Junior (2014), Gonçalves e Lavoura 

(2011), Duprat e Bortoleto (2007), e Bortoleto e Machado (2003), é o mais parecido 

com o que temos hoje, com espetáculos de variedades, com homens e animais 

(principalmente com demonstrações equestres e rigor militar) apresentando suas 

habilidades em espaços fechados, como teatros e lonas, configurando-se um 

verdadeiro espetáculo visual. 

Sobre o circo tradicional, Silva (2008), que em sua obra descreve a história do 

circo no Brasil, afirma que  

Ser tradicional significa pertencer a uma forma particular de fazer circo, 
significa ter passado pelo ritual de aprendizagem total, não apenas de seu 
número, mas de todos os aspectos que envolvem a sua manutenção. [...] é, 
portanto, ter recebido e ter transmitido oralmente, os valores, conhecimentos 
e práticas, resgatando o saber circense de seus antepassados. Não apenas 
lembranças, mas uma memória das relações sociais e de trabalho (SILVA, 
2008, p. 193). 

Até então, todo o conhecimento acerca das artes circenses ficava restrito às 

famílias, sendo passado de geração em geração. Ou você nascia em uma família 
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circense ou era adotado por uma para ter acesso a esses saberes. Entretanto, é a 

partir do século XX que começam a surgir escolas especializadas na formação de 

artistas, rompendo com a tradição familiar e com o modelo de circo tradicional.  

No circo contemporâneo, novo, o ser humano passa a ser o centro do 

espetáculo. Há uma necessidade de seus artistas serem polivalentes, dominando 

conhecimentos sobre m¼sica, dan­a, teatro e circo, ñcontandoò uma hist·ria em suas 

apresentações, sem perder a essência do circo e todos os sentimentos e sensações 

que ele provoca no público (SILVA; ISIDORO, 2008; DUPRAT; BORTOLETO, 2007; 

BORTOLETO; MACHADO, 2003). Mesmo com todo esse desenvolvimento, o modelo 

de circo tradicional não foi extinto, mas caminha ao lado desse novo fazer. 

O circo se fez e se faz presente em nossa cultura como uma manifestação 

cultural, fato este já evidenciado. Outras manifestações também foram 

sistematizadas, ganhando um significado e uma intencionalidade, como aconteceu 

com a ginástica. Ao analisarmos o percurso histórico da ginástica, vemos seu 

desenvolvimento e ressignificação ao longo do tempo, tal qual o circo, porém, vemos 

a valorização da ginástica em detrimento ao circo. 

Hauffe e Góis Junior (2014) e Soares (1998) trazem a discussão do surgimento 

da ginástica a partir de sua sistematização com base no conhecimento científico com 

finalidades socialmente reconhecidas, a saber: disciplina, controle e saúde. Por outro 

lado, as atividades circenses, que utilizavam dos mesmos movimentos corporais que 

a ginástica, foram excluídas e discriminadas, pois faziam referência ao divertimento, 

ao prazer, ao lúdico, ao gesto livre; contrariando o padrão imposto pela classe 

dominante. 

Soares (1998, p. 18) explica que o Movimento Ginástico Europeu foi construído 

ñ[...] a partir das rela­»es cotidianas, dos divertimentos e festas populares, dos 

espetáculos de rua, do circo, dos exercícios militares, bem como dos passatempos da 

aristocraciaò. Entretanto, para sua concretiza­«o, ele foi obrigado a romper com esse 

núcleo primordial, onde o divertimento, o entretenimento, o uso do corpo como 

espetáculo prevaleciam, oposto aos princípios de ordem, disciplina, utilidade dos 

gestos e economia de energia pregados pelo movimento.  

A autora acrescenta ainda que 

A ludicidade, magia, risco e alegria, características visíveis do mundo do 
circo, deviam ser abafadas em nome do que se acreditou ser precisão, 
utilidade, rendimento. Lentamente vai ser construindo um deslocamento 
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daquele mundo encantatório feito de plasticidade e magia para os 
laboratórios de análise do gesto (SOARES, 1998, p.57). 

Essa relação entre o surgimento da ginástica científica, advinda do Movimento 

Ginástico Europeu do século XIX e as manifestações populares do circo e da rua 

também foi tema do texto de Ayoub e Graner (2013), no qual são narrados episódios 

de aulas de EF para o Ensino Fundamental com a experiência do ensino da ginástica. 

No texto, a professora de EF apresenta aos alunos dois personagens inventados por 

ela em uma história fictícia: o palhaço e o general. A figura do palhaço tem em seu 

cerne a ludicidade e desenvoltura das atividades circenses o que representa no 

processo de aprendizado o gesto livre, o prazer, a alegria, a experiência de novas 

descobertas, as possibilidades do corpo, a inclusão de todos. Neste caso, ele é a 

representação do núcleo primordial da ginástica, ou seja, todas as manifestações 

gímnicas que inspiraram a criação dos métodos ginásticos. 

Posteriormente, a professora traz a figura do general, apresentando todo o rigor 

técnico na execução dos movimentos, a força, a disciplina, o não desperdício de 

energia corporal, a aptidão física, a domesticação do corpo, a ordem. Ou seja, o 

general é a corporificação do método ginástico ou da Ginástica Científica, produzida 

no século XIX. 

Assim, as figuras do general e do palhaço, inventadas pela professora de EF e 

trazida à narrativa pelas autoras acima citadas, representam a transformação da 

ginástica ao longo do tempo, e concedem a ginástica uma nova possibilidade ao final 

das aulas, o da prática a partir da cooperação, de vivenciar o corpo na sua 

potencialidade, da não exclusão, do uso de materiais diversos nas mais variadas 

formas, convencionais ou não e da exploração deles por meio da criatividade, 

produzindo uma coreografia que une dança, música, corpo e movimento. Ou seja, 

encontramos princípios da Ginástica Para Todos (GPT)4 que também estão presentes 

no universo circense. Uma reaproximação da ginástica com seu núcleo primordial. 

Por sua vez, Bortoleto (2011) considera que as duas, ginástica e circo, são 

formas artísticas do uso do corpo, mas que, com a revolução causada pelo 

pensamento moderno do cientificismo, o circo continuou existindo como arte e a 

ginástica passou a ser tratada como ciência, sendo diferenciadas pelos seus objetivos: 

 
4 Apesar de ter consciência que a GPT e o circo podem estar juntos em contextos pedagógicos na 
escola, neste trabalho optou-se por abordar somente as artes circenses. 
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a ginástica buscava manutenção da saúde, tratamento terapêutico, estética corporal, 

desenvolvimento físico para o trabalho e guerra e o circo buscava e continua buscando 

o entretenimento da população, a diversão. 

Atualmente, o circo vem retomando seu lugar junto à EF, em especial, dentro 

das escolas, na EFE, como uma possibilidade de ensino e perpetuação da cultura 

popular. 
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5 O ENSINO DA CULTURA CIRCENSE 

A escola é essencial para o povo ter acesso ao saber científico, sistematizado, 

artístico e filosófico, superando os conhecimentos do senso comum e contribuindo na 

formação dos indivíduos (BARBOSA, 2020). 

A EF, como componente curricular obrigatório da Educação Básica, tem como 

objetivo propiciar aos alunos o conhecimento historicamente produzido e acumulado 

pela humanidade acerca da cultura corporal, objetivo este defendido por Gonçalves e 

Lavoura (2011) e por Soares et al. (2009). 

A concepção crítico-superadora, defendida pelos autores acima citados, 

considera a criança como um ser histórico que se constitui nas relações sociais, leva 

em conta a dimensão sócio-histórica dos conhecimentos, reflete sobre a cultura 

corporal, estando voltada para a superação de um modo de vida de exploração do ser 

humano pelo próprio ser humano, do ter pelo ser, do individual pelo coletivo, da 

valorização do lucro pela própria humanidade, isto é, a superação da lógica de uma 

sociedade capitalista (MELO; LAVOURA; TAFAREL, 2020; AYOUB, 2005). 

Barbosa (2020) lembra que é papel da EFE  

[...] levar aos estudantes o entendimento sobre os conteúdos da cultura 
corporal, relevantes no processo de desenvolvimento cultural e intelectual 
daqueles indivíduos oriundos da classe trabalhadora que, muitas vezes, são 
prejudicados pela negação do acesso ao conhecimento historicamente 
construído (BARBOSA, 2020, p. 113).  

Por acreditar ser relevante a valorização do ser humano e suas relações de 

valores, a superação das desigualdades, a promoção de uma postura crítica diante 

da realidade, a busca da transformação social, características essas da concepção 

crítico-superadora, a EF pode, valorizando o conhecimento produzido historicamente, 

ampliando as vivências corporais, refletindo sobre elas, incluindo todos no processo 

formativo, sem a valorização da aptidão física, contribuir com essa transformação. 

Para Duprat e Bortoleto (2007), a EF, tendo o universo circense como objeto 

de conhecimento, é responsável pela vivência, colocando o aluno em contato com a 

cultura corporal, com o universo circense, sem centralizar seus interesses apenas nos 

gestos técnicos, mas no todo, isto é, a técnica acompanhada de reflexões, valorizando 

as relações humanas de respeito, de confiança. Destacam ainda que, para isso 

acontecer, é importante identificar o conhecimento prévio dos estudantes (o que eles 
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sabem sobre o circo) e possibilitar a compreensão do universo circense de forma 

ampla e consciente. 

A historicidade das manifestações da cultura corporal também deve ser 

abordada, como aponta Silva e Isidoro (2008), assim como a problematização de 

outros temas ligados ao circo: a marginalização, a discriminação, a ligação do circo 

com as classes populares, a produção dos espetáculos, estimulando a capacidade 

crítica e criativa dos alunos. O conhecimento prévio do aluno deve ser levado em 

consideração e, acrescentado ao conhecimento trazido pelo professor ao longo do 

desenvolvimento do conteúdo, poderá gerar um conhecimento novo. 

Na perspectiva da cultura corporal e em conformidade com os autores citados 

anteriormente, Barragán (2016) sustenta que abordar as atividades circenses na 

escola não se resume a prevalência da técnica, mas à inclusão de diversas 

experiências, que podem ser vivenciadas proporcionando uma prática significativa, 

ñ[...] destacando outras possibilidades presentes nesse patrim¹nio, especificamente, 

as relacionadas com a expressão pelo movimento que o aluno possa vivenciar, 

explorar, [...] seu pr·prio corpo, suas possibilidades e seu potencial comunicativoò 

(BARRAGÁN, 2016, p. 138). 

Em complemento a esse pensamento, Corsi, De Marco e Ontañón (2018, p. 

874) refor­am que ñAs atividades circenses, por configurarem uma manifesta­«o 

artística e cultural [...] ao mesmo tempo que permitem desenvolver noções de valores 

sociais nas crian­asò. 

Segundo Bortoleto e Machado (2003), o circo pode ser classificado em três 

âmbitos de atuação: 

1. Recreativo: que é baseado no lazer, no lúdico, permitindo o contato com a 

cultura circense, sem focar no desenvolvimento técnico, mas na sensação de 

prazer, diversão, satisfação; 

2. Educativo: que é bem parecido com o recreativo, porém enfatizando os 

aspectos ligados à expressão corporal, criatividade, comunicação, 

interpretação, estética do movimento e uma ampliação dos conhecimentos 

acerca do universo circense; 

3. Profissional: que é a prática das atividades circenses voltadas para o 

rendimento, em desenvolver habilidades específicas, a performance visando o 

espetáculo artístico. 
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As necessidades materiais, infraestrutura, profissional e de segurança são 

mínimas nos âmbitos recreativo e educativo, buscando a participação de todos, ao 

contrário do profissional, que é especializado. Nosso foco na escola é o âmbito de 

atuação educativo. 

Nesse sentido, o ensino das atividades circenses deve considerar os limites e 

possibilidades dos alunos e não a formação de pequenos artistas de circo dentro da 

escola, salienta Gonçalves e Lavoura (2011). Completando este pensamento, Duprat, 

Barragán e Bortoleto (2014, p.122) afirmam que o trato pedagógico do circo deve 

contemplar conceitos e valores culturais do universo circense, desenvolvendo assim, 

ñ[...] diferentes aspectos pedag·gicos como a sensibilidade na express«o corporal, 

cooperação, criatividade, expressividade, autoestima, e até a capacidade de 

aprecia­«o da arte circenseò.  

O universo circense possui uma ampla variedade de modalidades ou elementos 

que o compõem, que podem ser classificadas de maneiras diversas, em função das 

ações motoras, do tipo e do tamanho do objeto, da unidade didático-pedagógicas. 

Quando pensadas para o âmbito escolar, algumas dessas modalidades se destacam 

por necessitarem de pouca infraestrutura, materiais de pequeno porte, de fácil 

adaptação ou sem a exigência de materiais (manipulações, acrobacias solos, 

equilíbrios, encenação). Por outro lado, as modalidades que exigem deformações 

corporais (contorcionismo), manipulação de fogo (pirofagia) ou objetos perfurantes 

(faquirismo), que requerem infraestrutura, segurança, técnica, condição física, 

formação específica, não são indicadas para o ambiente escolar, o que fica bem 

evidente nas obras de Duprat, Barragán e Bortoleto (2014), Duprat e Bortoleto (2007) 

e Bortoleto e Machado (2003). 

Em seus trabalhos, Silva et al. (2016), Gonçalves e Lavoura (2011) e Baroni 

(2006) apontam as atividades circenses como um conteúdo pertinente à EFE numa 

perspectiva crítico-superadora, defendida pela cultura corporal. O professor identifica 

o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema e constrói a partir disso outras 

problematizações e a experimentação de alguns elementos trazidos por eles ou pelo 

professor passíveis de serem feitas na escola como equilíbrios, malabarismos, 

acrobacias e encenação. 

Já Silva e Isidoro (2008) não indicam uma receita pronta, mas sugerem que o 

conteúdo circo pode ser apresentado dentro da abordagem crítico-superadora, mas 
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destacando pontos como a história do circo, questões relevantes a reflexão, 

experiências motoras, valores como autonomia, solidariedade, cooperação, respeito, 

criatividade, criticidade; considerando o conhecimento prévio dos alunos e adequando 

a aula à realidade deles, por exemplo: confeccionando o material que será usado na 

aula.  

Silva et al. (2016) por sua vez, trazem uma proposta de como organizar 

didaticamente o conteúdo circo, porém, norteados pela concepção, também 

renovadora da EF, crítico-emancipatória, não impedindo que suas ideias sejam 

trabalhadas em outra concepção, desde que considerado os princípios de cada 

professor, pautado em valores sociais. Os autores lembram do papel importante das 

brincadeiras mediadas pelas atividades circenses e do lúdico, do lazer e que estas 

brincadeiras se tornam legítimas tanto pelas relações de valorização do sujeito, 

quanto pelo sentido dado ao movimento, dotado de significado e criatividade, sendo 

as atividades circenses divididas em blocos (interpretação, acrobacias, atividades 

aéreas e manipulativas) e depois classificadas por unidades didático-pedagógicas. 

Mas ressalvam que as atividades aéreas foram substituídas pelos equilíbrios, pois 

demandam de infraestrutura e de materiais disponíveis, que não estão presentes na 

escola.  

O uso de jogos e brincadeiras para desenvolver o conteúdo circo é citado por 

Duprat, Barragán e Bortoleto (2014), Bortoleto (2008a, 2010), Duprat e Bortoleto 

(2007) e Baroni (2006) em suas obras. Já Gonçalves e Lavoura (2011), além de rodas 

de conversa, usam recursos audiovisuais como o filme do Cirque du Soleil (Série 

Solstrom ï Wind from the past) para criar um painel e evidenciar os elementos 

circenses que serão escolhidos pelos alunos para serem experimentados. 

Corsi, De Marco, Ontañón (2018) e Barragán (2016) apontam para a 

possibilidade de um trabalho interdisciplinar envolvendo a EF e outras áreas de 

conhecimento dentro da escola, justamente pela possibilidade de abrangência que o 

tema dispõe. 

Inspirados por esses autores, buscamos, nas aulas desenvolvidas, adotar 

algumas dessas estratégias, como o uso de produções audiovisuais, brincadeiras, 

confecção de material alternativo, para desenvolver o conteúdo e dar significado ao 

aprendizado. Nesse sentido, passamos a apresentar a metodologia de trabalho 

adotada nessa pesquisa.  
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6 METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, participante do tipo intervenção, que para 

Rocha e Aguiar (2003, p. 66) 

[...] busca acompanhar o cotidiano das práticas, criando um campo de 
problematização para que o sentido possa ser extraído das tradições e das 
formas estabelecidas, instaurando tensão entre representação e expressão, 
o que faculta novas modos de subjetivação. 

Para essas autoras, a pesquisa-intervenção faz uma aproximação entre 

pesquisador/pesquisado, teoria/prática, produção/conhecimento, com metodologias 

que envolvam a participação de todos, favorecendo discussões, não objetivando 

descobrir ou revelar, mas produzir cooperativamente descobertas e considerações 

teórico-metodológicas. Neste caso, as realidades, social e cotidiana, são 

consideradas, com compromisso de transformação, autonomia e de criação de novas 

pr§ticas. Paulon (2005, p. 24) acrescenta que ñ[...] a interven­«o que se trata esta 

modalidade de pesquisa trabalha no sentido de produzir ou identificar possíveis 

ñanalisadoresòò. Isto ®: mesmo que o objetivo inicial da pesquisa seja um, ao longo de 

todo o processo outros analisadores podem surgir, abrindo caminho para novas 

reflexões. 

Segundo Negrini (2010, p. 69), ao se caracterizar como pesquisa participante, 

a observação passa a ser um dos instrumentos de coleta de informações em que o 

investigador assume o papel de participante observador pois o ñ[...] observador 

participada dos acontecimentos, sendo um dos atores e registrando as informações 

depois do acontecimentoò. Uma vez que o pesquisador est§ inserido no campo de 

observa­«o, ñA necessidade de incluir-se, portanto, no processo investigativo, a 

subjetividade de quem pesquisa como categoria analítica já se apresenta aí, 

anunciando as bases do conceito institucionalista de implica­«oò (PAULON, 2005, p. 

19). 

Sendo assim, ñA pesquisa se faz como intervenção em um espaço de formação 

que não pode ser ele mesmo menos transformador. Pesquisa e formação se 

apresentam como formas de intervenção (HECKERT, PASSOS, 2009, p. 389). 

O projeto desta pesquisa foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), recebendo o 

Certificado de Apresentação de Apreciação (CAAE) nº 52245021.7.0000.5542, para, 

em seguida, serem realizadas as intervenções em campo.  
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6.1 O UNIVERSO DA PESQUISA 

A EMEB ñS«o Vicenteò está localizada no distrito de São Vicente, zona rural do 

município de Cachoeiro de Itapemirim/ES (31 km da sede) e tem pouco mais de 2.885 

habitantes (PROATER 2020-2023). Atende a 13 comunidades do seu entorno: Usina 

São Miguel, Fruteiras Quente, Canta Galo, Cachoeira Alta, Santa Luzia, São Vicente, 

São José de Cantagalo, Vargem Alegre, Monte Verde, Independência, Bom Jardim, 

Boa Vista e Alto São Vicente; totalizando quase 200 alunos desde a pré-escola ao 9º 

ano, divididos em dois turnos: matutino (pré-escola ao 4º ano) e vespertino (5º ao 9º 

ano). Praticamente 95% dos alunos dependem do transporte escolar. Sendo a escola 

o ponto de encontro dessas crianças.  

A economia da região gira em torno da agricultura, produção de café e tomate, 

e atualmente do agroturismo nas comunidades de Boa Vista, Alto São Vicente e 

Cachoeira Alta, que exploram os pontos turísticos da região, como a Pedra da Penha 

(considerado o ponto mais alto do município) e a Cachoeira Alta, o comércio de 

produtos artesanais e a hospedagem. 

O quadro administrativo da escola é formado pelos seguintes servidores: 01 

gestor, 01 pedagogo, 02 coordenadores de turnos, 01 secretário escolar, 01 

cuidadora, 01 estagiária do curso de pedagogia e 03 funcionários terceirizados: 01 

cozinheira e 02 manutenção e limpeza. 

O corpo docente é formado por 06 professores regentes de turma (Ensino 

Fundamental I) e 09 professores em disciplinas específicas (Ensino Fundamental II), 

todos com especialização na área em que atuam, desempenhando um trabalho 

educacional com êxito, mostrando-se comprometidos com o que fazem, trabalhando 

sempre em conjunto com os demais membros pertencentes à comunidade escolar, 

atuando de forma a garantir o melhor para os alunos e incentivando-os a irem além. 

Os docentes reúnem-se com a pedagoga para planejarem e discutirem as 

aulas, as atividades, o desenvolvimento e a participação dos alunos, além de 

avaliarem todo o processo de ensino-aprendizado e das estratégias utilizadas. Há 

momentos de interação entre docentes da mesma área de conhecimento (Anos 

iniciais e Anos finais: Linguagens e Códigos, Ciências da Natureza, Ciências 

Humanas), para que o trabalho possa ser pensado de forma a garantir a troca de 
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informações e ideias entre os docentes, a interdisciplinaridade. Esses momentos são 

garantidos nos horários de planejamentos. 

De acordo com os registros no Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, o 

distrito de São Vicente foi um local aposseado por desbravadores vindos de Portugal 

juntamente com escravos, e uma dessas posses foi a Fazenda Bom Destino, uma 

grande propriedade que era mantida por escravos. A proprietária devota de São 

Vicente, doou um pedaço de terra para a construção de uma pequena igreja e uma 

imagem do santo, isso antes de 1880. Anos depois, a fazenda foi dividida em 

pequenos lotes, que foram vendidos, povoando a região. Em 1930, o primeiro 

professor lecionou na canônica de São Vicente. Em 1948, a canônica foi demolida e 

as aulas passaram a ser ministradas numa casa cedida por uma família, até a 

construção de uma nova escola, o que ocorreu em 1959. A nova escola se chamou 

Escola Singular ñS«o Vicenteò. Funcionava com aproximadamente 80 alunos de 1Û a 

4ª série. Em 1990, o prédio em que funcionava a escola foi demolido para a construção 

de um novo.  

Em 1991, a escola passou a se chamar Escola Pluridocente ñS«o Vicenteò, 

atendendo no matutino, da 1ª a 4ª série e no vespertino, duas turmas de 5ª série, 

como anexo da escola de Conduru, também distrito de Cachoeiro de Itapemirim/ES, 

recebendo a denominação de Escola de Primeiro Grau Professor Domingos Ubaldo. 

Nos anos seguintes, as turmas foram ampliadas e, em 1995, conclui-se a primeira 

turma de 8a série. Em 1996, a escola foi desmembrada e tornou-se Escola de Primeiro 

Grau ñS«o Vicenteò e continuou pertencendo a Rede Estadual de Ensino. 

Em agosto de 2005, a escola foi incorporada à Rede Municipal de Ensino, no 

advento do processo de municipalização previsto na legislação educacional, com a 

denomina­«o de Escola Municipal de Educa­«o B§sica ñS«o Vicenteò e permanece 

até hoje com esse nome. 

O acesso ao distrito se faz por uma via principal asfaltada e por vias 

secundárias de estrada de chão, que ligam o distrito às comunidades e a municípios 

vizinhos. A linha do transporte público ofertada é: distrito x sede do município 

(Cachoeiro de Itapemirim/ES) pela manhã e sede do município x distrito ao meio-dia, 

o que dificulta o acesso à escola àqueles que não possuem transporte próprio.  

A escola dispõe de 05 salas de aula, 01 sala dos professores, 01 sala da 

gestão, 01 sala de planejamento, 01 secretaria, 01 almoxarifado, 01 sala de material 
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pedagógico, 01 sala de material de EF, 01 pátio interno coberto onde funcionam o 

refeitório, onde são ministradas algumas aulas de EF e onde há alguns brinquedos 

disponíveis para os alunos da pré-escola, 01 área interna descoberta, praça de leitura, 

e, ainda, um espaço de jardim à frente da escola. Ao lado da escola, há uma quadra 

poliesportiva e um campo de futebol da comunidade, campo, este, de que a escola 

faz uso. 

O acesso à internet ainda não é uma realidade de todos os estudantes, assim 

como o aparelho celular. A maioria das famílias trabalha na lavoura, cuidando da casa 

e os filhos acabam por ajudar nesses afazeres. De modo geral, o nível 

socioeconômico é baixo.  

 

 

6.2 PARTICIPANTES 

A pesquisa foi realizada com os alunos do 3º e 4º anos do Ensino Fundamental 

da EMEB ñS«o Vicenteò ï Cachoeiro de Itapemirim/ES, com idade entre 8 e 10 anos, 

totalizando 18 estudantes. 

O planejamento inicial do projeto era apenas para o 3º ano, pois estes alunos 

ainda não tiveram acesso ao circo como conteúdo das aulas de EF. Porém, por conta 

de um problema de saúde com a professora regente e seu afastamento, a turma ficou 

sem professor e foi agrupada com o 4º ano até que um novo professor assumisse, o 

que só ocorreu dois meses depois de finalizadas as intervenções. 

A atual turma do 4º ano, durante o ensino remoto em 2021, consequência da 

pandemia de COVID-19, teve o circo como conteúdo das aulas de EF com uma 

abordagem superficial e restrita às práticas manipulativas. No decorrer da pesquisa, 

a turma teve a oportunidade de retomar as práticas manipulativas e ampliar os 

conhecimentos relacionados às atividades circenses. 

 

 

6.3 PROCEDIMENTOS 

Após definido o tema da pesquisa, foi feito um levantamento bibliográfico com 

as palavras-chaves: EF e circo; circo na escola; circo; EFE e circo; nas bases de dados 

SCIELO, Portal da Capes ï Catálogo de Teses e Dissertações, Google Acadêmico, 
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Biblioteca do Ambiente Virtual do ProEF, Acervo Digital da Unesp. Após, identificando 

como esses temas se relacionam e são pensados. 

Em seguida, foi feito um planejamento das atividades contemplando as três 

fases da metodologia crítico-superadora descrita por Soares et al. (2009), sendo 

assim organizado: 

¶ Diagnóstica: diagnosticar o que eles sabiam sobre o circo, seus elementos, 

artistas, como funcionava, se já foram a um espetáculo, se já fizeram algo 

parecido;  

¶ Judicativa: apresentar um pouco da história do circo, do antigo ao 

contemporâneo, exibindo pequenos vídeos representando esse processo 

histórico; possibilitar a vivência de algumas práticas circenses possíveis de 

serem realizadas na escola, como as manipulativas, de equilíbrio, as 

acrobáticas e as expressivas, fazendo referência ao diálogo do 1º momento; 

¶ Teleológica: gerar uma apropriação e ressignificação daquilo que os 

estudantes aprenderam, criando um espetáculo circense com algumas das 

práticas desenvolvidas nas aulas, mostrando que podem criar cultura a partir 

dos aprendizados escolares. 

Durante todos os momentos, os conceitos ligados ao circo e às relações 

interpessoais, como de confiança, de trabalho em equipe, de respeito, de 

solidariedade seriam trabalhados dentro das atividades. 

As atividades planejadas, entretanto, não foram anunciadas aos alunos de uma 

só vez, era mencionada penas algumas possibilidades do que poderíamos fazer e, à 

medida que íamos desenvolvendo, era apresentado, ao final da aula, o tema da 

próxima. Isso proporcionou algumas atitudes dos estudantes em sugerir ideias de 

aulas, demonstrando o interesse deles pelo tema ou por algo específico, mesmo que 

essa ideia já tivesse sido pensada pela professora, mas ficando como sugestão deles. 

As atividades formaram uma unidade didática com o tema circo/atividades 

circenses, com 27 aulas desenvolvidas no primeiro trimestre de 2022, duas vezes por 

semana, com duração de 50 minutos, explorando os espaços disponíveis na escola 

como sala de aula, pátio e praça de leitura. 

A avaliação foi contínua e qualitativa, sendo realizada durante as aulas por 

meio de questionamentos sobre o tema e observação, visando detectar falhas de 

aprendizagem e reorientar, caso necessário, o processo de ensino-aprendizado.  
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Os dados produzidos no processo de intervenção, como as percepções 

referentes aos alunos e da professora, foram registrados em diário/caderno de campo, 

fotos e filmagem. Foram realizados questionamentos de forma oral em rodas de 

conversa, como também questionários escritos como atividades de cunho diagnóstico 

e avaliativo. 

Ao final das aulas, a professora realizou o registro em seu caderno de campo, 

destacando as observações e fatos que foram relevantes no andamento do processo, 

além de registrar as respostas de algumas perguntas norteadoras, como as seguintes 

indagações: Como foi o envolvimento e a participação dos alunos na aula? Quais 

foram as reflexões realizadas por eles? O que deu certo na aula? O que deixou a 

desejar? Suas estratégias deram conta de desenvolver o tema? O tempo foi 

suficiente?  O que pode ser aprimorado para outra aula? Quais foram as dificuldades 

dos alunos? E as facilidades? Houve interação? 

O Quadro 1 representa o planejamento macro das atividades, contendo os 

temas e a quantidade de aulas. A divisão das possibilidades de práticas foi baseada 

nas ações motoras gerais, visando ampliar e diversificar as experiências motoras, 

artístico-expressivas e o enriquecimento cultural dos estudantes. Entretanto, o 

planejamento, a escolha e o modo de ensino-aprendizado das atividades, foram 

baseados, a princípio, nas experiências empíricas da professora, incluindo o 

conhecimento advindo de perfis sociais e páginas na internet ligados à EFE. 

Posteriormente, após sua imersão na leitura de textos sobre o tema, algumas ideias 

de intervenção surgiram e pôde ser observado que essa classificação das 

modalidades circenses elaborada viria a se assemelhar com a proposta por Duprat e 

Bortoleto (2007). 

Quadro 1 - Planejamento macro 

Nº DE AULAS 

MINISTRADAS 
TEMAS 

01 Descobrindo o que os alunos sabem sobre o circo 

02 Das Trupes ao circo tradicional e moderno 

05 
Algumas possibilidades de práticas manipulativas (malabarismo 

com balangandã e com o tecido tule) 
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05 

Algumas possibilidades de práticas de equilíbrio (pé de lata, 

pneus, cabo de vassoura, perna de pau, rola-rola, prancha de 

equilíbrio, slackline e prato chinês) 

04 
Algumas possibilidades de práticas acrobáticas (vela, ponte, 

rolamentos frente/atrás) e acrobacias em grupo 

04 
Algumas possibilidades de práticas expressivas (mímica, 

sombra, palhaço) 

02 Recordando o que foi ensinado 

03 Criando nossa trupe 

01 Avaliação final 

Fonte: Autora (2022). 

O número de aulas, a princípio, seria apenas 24, mas em decorrência de alguns 

imprevistos ï como tempo insuficiente e problemas com o transporte escolar ï e da 

avaliação da estratégia utilizada, 3 aulas foram acrescentadas5, fazendo jus ao 

planejamento flexível e adaptável. 

Todo o material registrado no diário de campo foi analisado de forma dialógica, 

pautando-se em reflexões a partir da compreensão que o circo faz parte do rol de 

manifestações da cultura corporal, na perspectiva da metodologia de ensino crítico-

superadora. 

 

 

  

 
5 As aulas foram acrescentadas nos temas possibilidades de práticas manipulativas, possibilidades de 
práticas de equilíbrio e recordando o que foi ensinado, como mostra o Quadro 1. 
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7 DESCRIÇÃO E ANÁLISE DAS AULAS 

A partir deste momento do texto, passo a narrá-lo na 1ª pessoa do singular, 

pois trata-se de uma experiência na qual relato minha prática, como um diário, 

incorporando, além da rotina da aula, minhas percepções, análises, avaliações. 

A aula, normalmente, se desenvolve da seguinte forma: os alunos sempre me 

esperam na sala, então, chego, espero eles se acalmarem, entro, tenho uma primeira 

conversa interagindo com eles, faço a chamada, explico o que faremos e, ao final da 

aula, quase sempre, nos reunimos e conversamos sobre o que e como foi feito, e 

antecipo o tema da próxima aula. Havendo necessidade no decorrer da aula, 

interrompo o que estão fazendo e conversamos sobre o ocorrido (tumulto, confusão, 

acidente), chegamos a um entendimento e prosseguimos. 

Na descrição das aulas, adotei a sistematização de apresentar uma pequena 

introdução, um resumo da aula no formato de quadro, que contém o tema de cada 

aula, seus objetivos, atividades e as questões norteadoras, e a descrição em si. 

Ademais, todos os diálogos com os estudantes foram transcritos, mantendo a grafia 

de como eles falaram, assim como não foram feitas correções na escrita nas 

atividades impressas, conservando a individualidade de cada um. 

Conforme descrito na metodologia, a princípio, as atividades foram pensadas a 

partir da minha experiência docente, mas com a leitura realizada no curso de pós-

graduação, tive contato com autores que desenvolveram atividades semelhantes às 

que eu havia planejado. Também encontrei novas e diferentes propostas, ampliando 

as possibilidades de intervenção, o que me ajudou ao longo das aulas, pois pude 

melhorar meu planejamento e algumas estratégias de ensino.  

De acordo com os preceitos éticos, os estudantes não são identificados com 

seus próprios nomes. Desta forma, inspirada pela aula 24, na qual foi pedido a eles 

que escolhessem um nome que os identificaria como palhaços, assim como acontece 

com os palhaços na vida real, me apropriei dessa criação para representá-los durante 

a descrição das aulas e destaquei os nomes em itálico. 

Pois bem. Após a explanação de algumas informações, essenciais para uma 

melhor compreensão do texto, já poderemos prosseguir. O espetáculo está pronto 

para começar! 
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Aula 1 

Comecei a aula falando para os alunos que iríamos dar início ao projeto de 

pesquisa sobre o circo como tema/conteúdo das aulas. A alegria veio em forma de 

gritaria. Talvez essa alegria seja explicada por Magnani (1998), ao dizer que, 

independentemente da idade, seja velho, jovem ou criança, as pessoas têm no circo 

um lugar de alegria, de festa e de memória.  

Quadro 2 - Aula 1 

Tema Descobrindo o que os alunos sabem sobre o circo 

Objetivo 

Diagnosticar o conhecimento prévio dos alunos sobre o tema. 

Apresentar um breve relato da história do circo e, posteriormente, 

identificar o que o compõe, suas características, seus artistas e 

habilidades. 

Atividade 
Questionário diagnóstico escrito (APÊNDICE A) e, posteriormente, 

oral. 

Questões 

norteadoras 

O que eles sabem sobre o circo? 

Quem já foi ao circo? Onde? 

O que tem no circo? 

Para que serve o circo? 

Fonte: Autora (2022). 

Acalmada a euforia, entreguei uma folha com quatro perguntas para que cada 

aluno respondesse e assim eu poderia fazer um diagnóstico do que eles sabiam a 

respeito do tema. As perguntas eram: 1) O que você sabe sobre o circo?, 2) O que 

tem no circo?, 3) Para que serve o circo? e 5) Você já foi ao circo? Onde? Quando? 

Quantas vezes? 

O primeiro problema apareceu quando me dei conta de que quase todos os 

alunos não sabiam escrever de forma autônoma, precisando da minha ajuda. Então, 

eu soletrava as letras ou escrevia no quadro as palavras que eles não conseguiam 

grafar. Eles ficaram praticamente dois anos em estudo remoto por conta da pandemia, 

o que prejudicou o processo de alfabetização. A solução veio rápido, substitui a escrita 

por desenho no verso da folha. Se expressar por desenho foi mais fácil e eles 

gostaram mais, conforme Imagens 1 e 2. 
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Imagem 1 - Atividade ñQuestion§rio diagn·sticoò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Imagem 2 - Atividade ñQuestion§rio diagn·sticoò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Os demais registros da atividade ñQuestion§rio diagn·sticoò, encontram-se no 

Apêndice B, Devolutiva Questionário Diagnóstico. 

Sobre a criança se expressar por meio da arte, Synders (1993, p. 65) afirma 

que tem valor, pois ñ[...] o que ela expressa participa da sua autoconstru­«o e da 

explora­«o do mundo. Seu desenho d§ provas de car§ter, vida, vivacidade, aud§ciaò, 

nascendo frequentemente um sentimento de alegria.  

Após entregarem as folhas, refiz as perguntas oralmente para que todos 

pudessem interagir e eu intervir, caso necessário. 

ï O que vocês sabem sobre o circo? Eu perguntei. 

ï Tem atrações, shows, palhaçada, equilibrista, brincadeiras, acrobacias, 

pirueta, palhaço fazendo coisas. Alguns responderam. 

ï Tem cadeiras (arquibancada), disse Bananinha. 

ï Globo da morte, respondeu Calabresa. 

ï Caixa que é cortada (número de ilusionismo em que uma pessoa é serrada 

ao meio). Falou Coxinha. 

ï E o que tem no circo? Continuei perguntando. 

Eles responderam: 

ï Palhaços, tenda, algodão doce, balões, pipoca, animais, leão, elefante, 

malabarista, equilibrista, magia, corda bamba. 

ï Balançar e soltar naquele negócio que fica pendurado lá no alto (trapézio), 

respondeu Coxinha. 

ï Aquilo que joga de uma m«o para outra ñas bolinhasò (malabarismo), 

acrescentou Calabresa. 

ï Andar numa bicicleta de uma roda só numa corda (monociclo/equilíbrio), 

completou Muçarela. 

Fiz mais uma pergunta: 

ï Para que serve o circo? 

ï Pra divertir, alegrar, fazer rir, animar todo mundo, para dar risada, 

responderam todos. 

Dando continuidade e finalizando o diagnóstico, fiz mais algumas perguntas: 

ï Agora, levanta a mão quem já foi ao circo? 

Apenas três estudantes levantaram: Bananinha, Maria Mole e Mosquitinho. 
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Em seguida, perguntei onde e quantas vezes eles tinham ido. Os três 

estudantes responderam que uma única vez, em Cachoeiro de Itapemirim/ES. 

ï E quando foi isso? Questionei. 

Eles não souberam responder. 

Analisando as folhas respondidas, bem como as respostas orais, percebo que 

talvez a atividade não tenha sido formulada da forma mais adequada, uma vez que as 

crianças deram respostas parecidas para as perguntas 1 e 2 e tiveram dificuldades na 

escrita. Poderia ter sido feito, por exemplo, uma atividade impressa com o comando: 

desenhe o que você sabe sobre o circo e, posteriormente, somente as outras 

perguntas oralmente, numa conversa. 

Pode-se observar, no entanto, que eles conhecem minimamente o conteúdo e 

sabem as coisas que compõem um espetáculo circense, sendo a figura do palhaço a 

mais citada por eles. Posso também presumir que o circo está presente no imaginário 

das pessoas, seja como consumidor ouvindo histórias, lendo livros, assistindo 

desenhos e filmes ou como espectador do espetáculo em si.  

As respostas da pergunta 3 foram semelhantes: diversão. Apenas um aluno 

disse inicialmente não saber para que o circo servia, mas depois de ouvir os colegas, 

respondeu que era para divertir. 

Outro ponto observado foi que muitos não sabem o nome das atividades 

circenses, mas sabem explicar o que ela é ou como é realizada. Por exemplo, quando 

responderam ñaquilo que joga de uma m«o para outra as bolinhasò (malabarismo), 

ñandar numa bicicleta de uma roda s·ò (equil²brio no monociclo), ñbalan­ar e soltar 

naquele negócio que fica pendurado l§ no altoò (acrobacias no trap®zio), ñcaixa que ® 

cortadaò (ilusionismo). No momento em que eles explicavam alguma ñcoisaò eu 

escrevia o nome no quadro falando o que era.  

Observa-se, também, que o circo relatado por muitos é aquele circo tradicional, 

em que atrações com animais adestrados (elefante, leão, girafa, foca, hipopótamo, 

animais citados pelos alunos) ainda eram permitidas. Na Imagem 2, pode-se perceber 

que havia um leão desenhado, mas foi apagado para dar lugar a outro desenho, mas 

o elefante continuou presente. Esse imaginário pode ser resultado de filmes, 

animações, livros de histórias que ainda reproduzem essa imagem ou de relatos de 

pessoas mais velhas que narram histórias sobre o circo de anos atrás. 
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Aula 2 

Após a 1ª aula, na qual tive uma conversa buscando saber o que os alunos 

sabiam sobre o circo, a aula 2 foi pautada em contar um pouco da história do circo, 

explorando o recurso audiovisual, filme projetado pelo Datashow, que eles adoram.  

Quadro 3 - Aula 2 

Tema Das Trupes ao circo tradicional 

Objetivo 
Conhecer as características do circo tradicional. Discutir a presença 

dos animais nos espetáculos. 

Atividade 

Exibi­«o dos primeiros 35 minutos do filme ñOs saltimbancos 

trapalh»esò (LENTES DA HISTÓRIA, 2021) para que os alunos 

visualizem como era o circo tradicional. 

Destacar pontos importantes: história do circo tradicional, origem 

do nome circo, características, risco/perigos, segurança, animais. 

Questões 

norteadoras 

Quais personagens circenses eles conseguiram observar no filme? 

O que cada um deles faz? 

Como eles viviam?  

Como era o trabalho no circo? Discutir sobre o trabalho em equipe 

e sua importância. 

Tem algum risco/perigo? 

Tinha animais no espetáculo? 

Fonte: Autora (2022). 

Falei que assistiríamos a um trecho de um filme e perguntei se eles conheciam 

ñOs trapalh»esò. Alguns responderam que sim, outros que n«o e fomos para a sala 

em que estava montado o Datashow.  

Durante o filme, eles estavam concentrados, como mostra a Fotografia 1, e a 

gargalhada foi marcante, um riso solto com as trapalhadas. 
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Fotografia 1 - Conhecendo o circo tradicional 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Após o tempo programado, parei a exibição e comecei a fazer algumas 

perguntas e eles foram respondendo... 

ï Os circos eram fixos nas cidades? Perguntei aos alunos e eles me 

responderam: 

ï Não. 

ï Como o circo chegou na cidade? Fiz outra pergunta e eles responderam: 

ï Em carros.  

ï Como as crianças e o povo reagiram quando ele chegou? Indaguei-os mais 

uma vez e eles continuaram a me responder: 

ï Ficaram alegres e correram pra ver. 

ï E quais artistas circenses vocês conseguiram observar enquanto o circo era 

armado? Fiz outra pergunta e eles deram diferentes respostas: 

ï Palhaços, cachorro, acrobata. 

ï Quais atrações faziam parte do espetáculo no filme? Indaguei. E as respostas 

foram: 

ï Palhaços, mágico, equilibristas, malabaristas, trapezistas, animais, 

acrobacias, show com músicas e danças, bailarina. 

ï Aquele que fazia assim (mexeu as mãos imitando um malabarismo) com fogo, 

disse Calabresa. 
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ï Como o circo era? Questionei. 

ï Igual uma casinha, disse Coxinha. 

ï Vermelho e branco e dentro redondo e envolta cadeiras, Presuntinho 

respondeu. 

ï Tenda, falou Kat Chup. 

Fiz uma última pergunta e todos responderam: 

ï Quem montava o circo? 

ï Todo mundo! 

Expliquei, então, que há muito tempo, um ex-general do exército inglês, lá na 

Europa, do outro lado do oceano Atlântico, chamado Philip Astley, treinava com 

cavalos e decidiu começar a fazer números com esses animais e a cobrar para que 

as pessoas assistissem. Os números eram feitos em um espaço redondo, um círculo, 

pois facilitava os ñtruquesò de equil²brio, como ficar em pé, deitar-se sobre o cavalo, 

passar de um lado para o outro. Com o passar do tempo, outras atrações foram sendo 

acrescentadas ao espetáculo, como mágicos, malabaristas, equilibristas e quanto 

mais engraçado, desafiador, emocionante, assustador, divertido fosse, melhor.  

Contei que muito antes desse formato de circo existir, algumas pessoas já se 

apresentavam nas ruas e praças de vilarejos com números de teatros, danças, 

mágicas, malabarismo e que, só mais tarde, passou para esse formato. No início eram 

circos fixos, mas depois começaram a viajar pelas cidades, dando início ao modelo 

de circo apresentado no filme e que ainda hoje existe.  

Quando perguntei por que o nome era circo, Paçoquinha  gritou: 

ï Por causa do círculo. 

Concordei com sua afirmação e continuei com outra pergunta: se eles sabiam 

que hoje, diferente do que apareceu no filme, os animais não estão presentes nos 

espetáculos? Eles responderam que não e mencionei a existência da lei que proíbe, 

em muitos lugares, a presença deles. Ao perguntar o motivo da proibição, Coxinha 

disse: 

ï Porque ali não é a casa/lugar deles! 

Continuei conversando com eles e explicando que muitos desses animais 

viviam confinados em pequenos espaços, eram maltratados, sofriam, inclusive para 

serem adestrados e fazerem os números. Muçarela nesse momento falou: 
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ï ñEles podiam queimar no fogo da roda!ò, citando o leão passando pelo círculo 

de fogo e falei que hoje é comum as pessoas se fantasiarem de animais para as 

apresentações. 

O fogo por mais atraente que seja, precisa ser bem manuseado para que não 

aconteçam acidentes e no circo, como em qualquer outro lugar, os acidentes e os 

imprevistos podem acontecer, desde a sua instalação, treinamento e apresentação 

dos componentes, até a desmontagem. A segurança é fundamental, assim como o 

uso dos equipamentos como cordas, redes de proteção, colchões, ter conhecimento 

teórico e prático, para que o risco, os imprevistos e os acidentes possam ser evitados 

ou amenizados.  

Sobre acidentes, riscos e segurança, seja no espetáculo ou durante as aulas, 

no desenvolver de uma atividade, Bortoleto, Leite e Ferreira (2010, p. 192) afirmam: 

[...] os acidentes podem trazer diversas consequências graves ou não, 
permanentes ou temporárias. Devemos ter consciência que independente da 
proporção dos acidentes, sempre haverá alguma consequência psicológica, 
econômica, física, emocional, midiática, entre outras [...]. Os imprevistos 
acontecem, por isso a necessidade do planejamento anterior e da atenção 
durante a realização do evento. 

Quando pensamos no ambiente escolar, por mais simples que seja, um 

acidente pode traumatizar, tanto a criança, quanto o professor, e o medo torna-se um 

bloqueio, mesmo que momentâneo ou não, impedindo que a criança se desenvolva 

integralmente. Ela pode não querer mais vivenciar certas atividades e o professor 

deixar de fazê-las.  

Algumas práticas circenses, segundo Bortoleto e Machado (2003), não são 

indicadas para o ambiente escolar, pois demandam infraestrutura, segurança, 

formação especializada do professor, conhecimento prévio do aluno e material 

específico. Um exemplo, seriam as acrobacias aéreas, com e sem aparelhos, e o 

malabarismo com material perfurante. O risco é um fator preocupante e que precisa 

ser levado em consideração. 

Fiz algumas perguntas sobre riscos e perigos nos espetáculos... 

ï Fazer números com fogo ou aqueles lá no alto, no trapézio, é perigoso? 

ï Sim, todos responderam. 

ï E o que eles precisam fazer para n«o se machucarem al®m de ñtreinarò? 

ï Tem uma rede pra não cair no chão, respondeu Calabresa, referindo-se ao 

trapézio. 
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Acrescentei que eles usam materiais e equipamentos específicos para os 

treinos e apresentações e que a segurança é muito importante para que não aconteça 

nenhum acidente. Nesse momento, bateu o sinal indicando o término da aula.  

 

 

Aula 3 

A discussão feita na aula 2 demonstrou o interesse dos alunos, sendo 

interrompida pelo sinal. Na aula 3, dou continuidade à história do circo tradicional, 

chegando à atualidade, mas antes fiz uma revisão geral do que já havíamos visto. 

O tempo pensado para a aula 3 foi mais que suficiente e ao perceber que os 

objetivos propostos já haviam sido cumpridos, adiantei o que estava previsto para a 

próxima aula. Por este motivo, são apresentados os Quadros 4 e 5 com os resumos 

das aulas 3 e 4, respectivamente, um seguido do outro. 

Quadro 4 - Aula 3 

Tema 
Do circo tradicional ao contemporâneo e as possibilidades na 

escola 

Objetivo 

Mostrar a evolução do circo ao longo dos anos. Comparar algumas 

características do circo tradicional com o moderno. Discutir os 

riscos e perigos. Refletir se o circo é acessível a todos. 

Atividade 

Retomar o assunto do filme lembrando alguns pontos: como era o 

circo, como é hoje (estilo, valor do ingresso, escolas de circo) e 

quais práticas são possíveis de serem feitas na escola. 

Questões 

norteadoras 

Quais transformações ocorreram no circo tradicional comparado 

com o circo de hoje? 

Retomar a questão dos animais nos espetáculos: legal ou não? 

O valor dos espetáculos: todos conseguem ir?  

Como acontecia o ensino das artes circenses e como acontece hoje 

(conhecimento familiar x escolas de circo)? 

Quais práticas seriam possíveis de serem feitas na escola? 

Fonte: Autora (2022). 
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Quadro 5 - Aula 4 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas manipulativas:  

Confeccionando o balangandã 

Objetivo 

Explicar o que são as práticas manipulativas, para que servem no 

circo e como podem ser feitas. Confeccionar com os alunos um 

balangandã com materiais simples. Mostrar alternativas para fazer 

em casa com outros materiais. 

Atividade 

Mostrar um swing poi6 e perguntar se eles sabem para o que serve.  

Explicar como se manipula o swing poi e confeccionar um 

semelhante a ele, o ñbalangand«ò.  

Questões 

norteadoras 

No circo tem muita coisa feita com as mãos? O quê?  

Como podemos confeccionar um balangandã em casa? Com quais 

materiais? 

Fonte: Autora (2022). 

Comecei a aula relembrando algumas questões discutidas na aula passada, 

baseadas no filme visto. Fiz algumas perguntas e os alunos foram respondendo: 

ï Como eram os circos? 

ï Tipo uma casinha por fora só, dentro é tudo redondo, respondeu Coxinha. 

ï Como chegavam às cidades? 

ï Em carros, todos responderam. 

ï Como eram montados? 

ï Com a ajuda de todos. 

ï As primeiras apresentações foram de cavalos. Quais foram acrescentadas 

depois? 

ï Palhaços, animais. 

ï Mas hoje tem uma lei que proíbe os animais nos circos, falei. Lembram? 

ï Sim. 

ï Ainda bem, né!, disse Bananinha. 

ï Eles ficam muito maltratados, acrescentou Kat Chup. 

ï E o que mais foi acrescentado? 

ï Mágicos, trapezista, malabaristas, músicas. 

 
6 Material tradicional do universo circense de manipulação, feito com uma corda, uma bola e fitas 
coloridas penduradas. 
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ï Aquele negócio que joga fogo, respondeu Maria Mole, referindo-se aos 

cuspidores de fogo. 

ï Globo da morte, disse Soluço. 

Comecei a falar sobre o circo contemporâneo, de hoje, que as apresentações 

são bem variadas, que envolvem música, contam uma história e que os artistas viram 

os personagens dessas histórias e caracterizam-se como tais. Que há muitos 

números de malabarismo, tanto com as mãos, quanto com os pés, acrobacias 

diversas, principalmente aéreas, contorcionismo (eles não sabiam o que era, 

expliquei) e que os espetáculos são diferentes do que vimos no filme. 

Citei o Cirque du Soleil, uma companhia circense muito famosa que roda o 

mundo inteiro fazendo apresentações com artistas de várias partes do mundo. Contei 

que ele se apresentou no Brasil e o valor do ingresso custava mais de 300 reais, 

dependendo do assento.  

Ao saber do valor, os alunos reagiram: 

ï Credo! Meu pai tem que ir ao médico, comprar remédio, disse Goiabinha 

assustada, justificando que isso era muito dinheiro e que tem outras coisas 

importantes a se fazer com o dinheiro antes do lazer. 

ï Muito caro, respondeu Coxinha.  

E completou: 

ï Se eu sentar na cadeira do meio, aí deve ser meio valor, né?  

ï Quase isso!, respondi.  

Perguntei se seria fácil irmos a um espetáculo desse e eles responderam que 

não. Goiabinha então disse: 

ï Só se for milionário. 

O susto com o valor foi geral, mas expliquei que têm outros circos, com valores 

mais baixos, que vez ou outra aparecem em Cachoeiro do Itapemirim/ES ou nas 

cidades vizinhas. Entretanto, mesmo tendo valores mais baixos, esses valores, para 

muitos, continuam sendo altos e muitos não têm como acessar o circo também por 

conta da limitação do meio de transporte para se deslocar. 

Mesmo sendo considerado por Magnani (1998) uma modalidade de lazer 

tradicional, o circo não é acessível para todos. Continua sendo uma opção para uma 

parcela da sociedade. 
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Lembrei-os de que, no final do ano passado, havia um circo em Cachoeiro do 

Itapemirim/ES. Perguntei se alguém tinha ido e Bananinha e Presuntinho 

responderam que sim, ambas do 3º ano. Pipoquinha relatou que até tentou convencer 

o pai de levá-la, mas que ele preferiu ir ao cinema.  

Ao perguntá-las como foi essa experi°ncia, elas afirmaram que ñfoi legalò, 

ñengra­adoò. Bananinha contou que durante o espetáculo um homem peidou, mas foi 

de mentirinha e que outro homem virou de cabeça para baixo no chão e ela ficou com 

medo dele quebrar o pescoço.  

Perguntei quanto tinha custado o ingresso e Presuntinho disse que estava tão 

ansiosa ï pois era sua primeira vez no circo ï que nem lembrava quanto tinha sido. 

Logo em seguida, perguntei o que elas sentiram ao assistir ao espetáculo. Elas 

responderam: medo, riso, animação, palhaçada, surpresa. 

Silva (2008, p. 209), descreve que estar no circo, atuando ou assistindo,  

[...] leva muitas pessoas a mergulharem num estado de alegria que considera 
o circo como um mundo de fantasia, mágico, que transforma tristeza em 
alegria, suspense, com desafios em tornar os corpos elásticos e dobradiços, 
com danças no ar ou equilíbrios de corpos em finos arames, na coragem de 
desafiar a gravidade, na irreverência do palhaço, no colorido das roupas, na 
variedade de novidades que um espetáculo possui, entre muitos outros.  

Um ou dois alunos relataram terem medo do palhaço, medo, este, provocado 

pelos filmes de terror, que fazem do palhaço uma figura ruim, mau. Expliquei que esse 

palhaço é um personagem, diferente dos palhaços dos circos, que estão ali para nos 

fazer rir, emocionar, não para nos trazer sentimentos ruins de medo, choro, como os 

dos filmes.  

Questionei se eles sabiam como os artistas que trabalham e vivem no circo 

aprendiam tudo aquilo. Ninguém respondeu. Expliquei que todo o conhecimento 

acerca do circo, desde montar e desmontar a lona, os números a serem apresentados, 

as diferentes funções, eram ensinados antigamente dentro do próprio circo, de pai 

para filho, pois os circos eram formados por famílias circenses e um artista ou outro, 

que não era da família, juntava-se ao grupo, mas que isso, com o passar do tempo, 

mudou. 

Apesar de muitos ainda manterem essa tradição, hoje temos escolas de circo 

que ensinam a arte circense para quem quiser aprender, seja para se tornarem artistas 

profissionais ou para praticar como lazer. Então, avisei que nós também iríamos 
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começar a fazer algumas atividades relacionadas ao circo nas próximas aulas e, mais 

uma vez, a alegria foi demonstrada através de gritos. 

Expliquei, porém, que como não tínhamos espaços, materiais, segurança 

específicos e necessários, nem todas as atividades comentadas até então poderiam 

ser feitas na escola, pois envolviam risco e treinamento, como os mortais ou atividades 

com fogo, e que faríamos algumas adaptações. Eles comemoraram, mais uma vez, 

com gritos de alegria e Coxinha disse: 

ï Eu quero fazer as piruetas! 

Perguntei o que seriam as piruetas e Pipoquinha respondeu que eram as 

ñacrobatasò. Expliquei que acrobata ® quem faz as piruetas, as acrobacias. E ela 

pareceu compreender. 

Como ainda faltava um tempo para terminar a aula, comecei com o próximo 

assunto, aula 4, ñpr§ticas manipulativas e confec­«o do balangand«ò.  

Falei que iríamos começar com o malabarismo e perguntei se eles sabiam o 

que era e com que material podia ser feito. Eles responderam fazendo gesto e falando 

que era ñaquele negócio com as mãosò e que dava para fazer com bolas, pinos 

(claves). 

Mostrei um swing poi e perguntei se eles conheciam aquele aparelho. 

ï É aquele negócio de girar, Paçoquinha disse. 

ï Eles colocam fogo também, completou Batatinha. 

ï Já vi um cara rodando com fogo, disse Muçarela. 

ï E a gente vai fazer alguma coisa com fogo? Perguntei.  

ï Não. Responderam todos.  

ï Por quê? 

ï É perigoso. 

ï Tia, criança brincando com fogo é perigoso, falou Beriberi. 

E Risadinha continuou: 

ï Criança que brinca com fogo faz xixi na calça, mas não é verdade, é só pra 

ficar com medo.  

Elogiei-os e falei que brincar com fogo é perigoso, pode queimar tanto a gente, 

quanto as coisas que estão por perto e que quem faz esse tipo de malabarismo tem 

muito cuidado e treinamento. Disse, então, que faríamos um aparelho bem bacana, 

parecido com aquele e que eles iriam adorar, o balangandã. 
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Perguntei o que daria para fazer com ele e responderam:  

ï Passar por baixo do braço, da cabeça, jogar para o alto. 

Fomos para o pátio começar a confecção. Saindo da sala, Muçarela perguntou 

se iria ter palhaço, respondi que sim, porém mais para frente. Ele completou dizendo 

que sabia fazer palhaçada e se podia ser o palhaço. Afirmei que sim e ele saiu todo 

feliz. 

No pátio, em roda, entreguei duas folhas A37 para cada aluno e mostrei como 

dobrar (folha deitada/paisagem, dobrar os cantos superiores para baixo, dobrar 

novamente de cima para baixo em três partes formando uma tira, juntar as duas 

pontas laterais e marcar). Dobraram uma e depois a outra. Entreguei seis tiras 

coloridas de T.N.T. (previamente cortadas), três para cada folha, grampeei-as no meio 

das folhas dobradas para não saírem durante a brincadeira, como mostra a Fotografia 

2. Eles enrolaram e finalizei com fita crepe para não desenrolar antes de amarrar o 

barbante. 

Fotografia 2 - Confeccionando os balangandãs 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Nesse momento, à medida que eu ia passando a fita, eles começaram a brincar 

com os balangandãs inacabados, sem o barbante, correndo, girando, passando por 

 
7 Usei folha A3 pois tinha disponível na escola, mas pode ser substituída por jornal, ofício, panfleto de 
supermercado. 
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entre as pernas, jogando para o alto, ñigual fogueteò gritou alguém. Se divertindo, 

conforme Fotografia 3. 

Fotografia 3 - Brincando com o inacabado 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Na Fotografia 4 também é possível observar uma aluna que parou o que estava 

fazendo para admirar a outra que fazia movimentos diferentes do dela. 

Fotografia 4 - Brincando com o inacabado 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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A aula estava acabando. Juntei tudo e guardei, para terminarmos na próxima 

aula. Pedi que quem pudesse, trouxesse duas argolinhas de chaveiro para prender 

no barbante e ser o encaixe do dedo. 

 

 

Aula 4 

Antes de sair da sala para finalizarmos a confecção dos balangandãs, 

Risadinha disse: 

ï Quando tiver fita vou fazer um em casa! 

Aproveitei a deixa e perguntei:  

ï Precisa ter fita para fazermos um desses em casa? Com o que podemos 

fazer? 

Eles ficaram olhando e continuei...  

ï E se a gente substituir as fitas por sacolas de plástico, daria certo? 

Goiabinha rapidamente disse: 

ï Igual rabiola de pipa! 

Acrescentei que eles poderiam usar as sacolas coloridas de supermercado 

para deixar mais alegres. Eles sorriram concordando. Pedi que quem quisesse podia 

tentar fazer em casa e trazer para gente ver como ficou. 

Ao longo das aulas subsequentes, fui estimulando os alunos a construírem em 

casa alguns dos materiais que iríamos utilizar nas aulas, para que pudessem vivenciar 

as atividades também fora do ambiente escolar e com materiais de baixo custo e/ou 

custo zero. Os autores Duprat, Barragán e Bortoleto (2014), Celante e Morais (2010) 

e Bortoleto et al. (2008), trazem sugestões, adaptações, orientações, dicas de 

materiais alternativos, vantagens e inconvenientes sobre a construção de materiais 

circenses, o que auxilia na falta de material específico, não sendo este um possível 

motivo para o não desenvolvimento do conteúdo nas aulas de EF. 

Fortalecendo essa estratégia, Bortoleto et al. (2008, p. 243) afirma que essa 

prática proporciona trabalhar, além de habilidades motoras, criatividade, autonomia, 

outros aspectos ligados ao circo: ñconscientiza­«o, valoriza­«o do patrim¹nio, 

economia e empenhoò. Cortei os pedaços de barbante e entreguei para eles. Quem 

faltou à aula passada teve ajuda dos colegas para fazer os deles. 
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Fui amarrando o barbante nos rolinhos, com a ajuda da estagiária8, que 

acompanhava a turma e prendendo a argola do chaveiro, conforme Fotografia 5. 

Alguns trouxeram, outros não. Como eu tinha algumas, dei para os que não tinham. 

Fotografia 5 - Finalizando o balangandã 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

A amarração demorou bastante. Como eles não conseguiam, teve que ser feita 

por mim e pela estagiária. A opção por utilizar as argolinhas de chaveiro foi para 

facilitar o manuseio e o barbante torcer menos, mas demanda tempo para prender. 

Dá para trabalhar tranquilamente apenas com o laço feito com o próprio barbante. 

Eles relacionaram a confecção do balangandã com a de uma peteca já feita por 

alguns em outros anos, talvez pela dobradura do papel. Bananinha perguntou se iam 

levar embora e respondi que ia pensar.  

Os alunos que tinham seus barbantes amarrados começaram a brincar pelo 

pátio com os dois juntos e pertos uns dos outros, gerando alguns problemas como 

embolar no do colega e no dele próprio. Um aluno girou forte e soltou a argola. O 

balangandã subiu e ficou pendurado num fio no alto.  

Como não estavam ouvindo as orientações, fizemos uma roda de conversa 

sobre o que estava acontecendo: se deu certo o tamanho do barbante, a velocidade 

 
8 Estagiária remunerada de ensino superior do curso de Pedagogia que ficava à disposição da escola 
para atender as necessidades prementes e naquele momento, acompanhava/auxiliava um aluno 
Deficiente Visual (baixa visão) do 3º ano. Durante nossas aulas, ela me ajudou na distribuição e 
finalização de materiais que seriam utilizados; e fez alguns registros fotográficos. Ela esteve presente 
da aula 1 a 18, quando se ausentou por licença maternidade. 
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do giro, proximidade dos colegas, como devemos segurar. Eles concordaram que 

estava bagunçado. Mesmo que para alguns estivesse dando certo; o barbante estava 

comprido e podia ser diminuído; a velocidade do giro tinha que ser controlada, nem 

muito devagar, nem muito rápida; se ficassem perto uns dos outros iriam embolar; e 

a mão tinha que ficar fechada, para não escapulir e ficar agarrado no alto, como o do 

Paçoquinha ficou.  

Decidimos parar a brincadeira, consertar o brinquedo e, se o professor regente 

cedesse um tempo extra, retornaríamos depois do recreio (eu tinha uma aula vaga) 

para acertar o brinquedo. O professor autorizou. Consertamos o tamanho do barbante 

na sala e retornamos ao pátio para testar, como mostra a Fotografia 6. Deu certo! 

Fotografia 6 - Agora sim, deu certo! 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Deixei que eles levassem para casa para treinar/brincar com a condição de 

trazerem na próxima aula. No caminho para a sala, Bananinha perguntou se podíamos 

fazer no circo. Tomei um susto e disse que sim. Ela sorriu.  

Chegando na sala, perguntei se ao final das aulas sobre circo poderíamos fazer 

um espetáculo e apresentar para as outras turmas e eles concordaram. Perguntei, 

então, o que eles tinham que fazer para apresentar e eles responderam: 

ï Treinar! 

Concordei sorrindo. 
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A escolha pela confecção de dois balangandãs por aluno pode ter atrapalhado 

a din©mica da aula e ajudado na ñbagun­aò formada. Talvez, trabalhar com apenas 

um objeto, havendo assim a familiarização com ele, alternar o uso das mãos, para 

depois formar duplas e compartilhar o material produzido, fossem estratégias mais 

produtivas. Além disso, trabalhar com dois objetos ao mesmo tempo aumenta o grau 

de dificuldade da atividade, como afirmam Bortoleto et al. (2008).  

O balangandã finalizado pode ser visto na Fotografia 7. 

Fotografia 7 - Balangandã confeccionado 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

 

Aula 5 

Com o balangandã confeccionado, ajustado, testado livremente com gosto e 

criatividade, na aula 5, levei alguns desafios a serem superados pelos alunos, 

utilizando o mesmo material. 

Quadro 6 - Aula 5 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas manipulativas: Brincando com 

o balangandã 

Objetivo 

Deixar que experimentem o material produzido livremente. 

Direcionar para os diferentes planos e eixos do corpo, tanto com a 

mão direita, quanto com a esquerda. 

Atividade 

Experimentar livremente o material produzido. 

Direcionar os comandos: 

     - Giro lateral mão direita/esquerda; 
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     - Giro lateral alternando os lados (movimento em 8) mão 

direita/esquerda; 

     - Giro por cima da cabeça mão direita/esquerda;  

     - Giro passando por baixo dos pés mão direta/esquerda. 

Organizá-los em duplas para que tentem fazer os mesmos 

movimentos juntos. 

Questões 

norteadoras 

Todos conseguiram brincar? 

Teve dificuldade? Qual? 

Fonte: Autora (2022). 

Nem todos trouxeram os balangandãs que haviam levado para casa. O material 

que eles levam nem sempre volta, seja por esquecimento ou porque foi danificado. 

Então, é melhor deixar guardado na escola e só entregar para os alunos depois do 

seu uso.  

Fomos para o pátio e emprestei alguns balangandãs extras que eu tinha e pedi 

que eles mostrassem o que haviam treinado em casa. 

Lembrei de colocar fundo musical enquanto eles praticavam e Bananinha disse: 

ï Coloca uma de palhaço! 

Não encontrei na hora e coloquei uma de circo, disponível em um aplicativo do 

telefone celular e eles foram brincando no ritmo da música. 

Eles fizeram vários movimentos utilizando os planos e eixos do corpo, inclusive 

movimentos pensados por eles, como trocar de mãos passando entre as pernas. 

Conversamos que aquele brinquedo era para ter o contato o tempo todo com a gente, 

mas que se eles conseguissem algo diferente, eles poderiam fazer, e eles fizeram! 

Comecei a propor alguns movimentos como desafios e eles foram 

acompanhando, conforme Fotografia 8. Eu os observava brincando e transformava 

em desafio para todos o que alguns faziam. Uns simples, outros mais complexos, 

como girar o balangandã, deitar e levantar sem parar de girar (criação de um deles).  
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Fotografia 8 - Desafios e sequência de movimentos 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Pedi que criassem uma sequência de três a cinco movimentos e treinassem, 

para que depois, em roda, quem quisesse apresentasse para turma. Apenas três 

alunos não quiseram, Batatinha, Dentinho e Risadinha, enquanto Bananinha fazia 

questão de apresentar e ainda falava: 

ï Vai! Você tá com vergonha? É fácil! 

Ao final da aula Bananinha chegou perto de mim e disse: 

ï A gente podia se pintar, maquiar. 

ï Como? Perguntei. 

ï Como palhaços, com negócio em cima do olho. 

ï Ah! Vou pensar, respondi. 

E ela sorriu. 

Nesse momento, o uso da máscara por conta da pandemia do COVID-19 ainda 

era obrigatório, ficando apenas os olhos à mostra, talvez por isso Bananinha tenha 

feito referência apenas aos olhos. 

 

 

Aula 6 

Encerrada com êxito a experiência com os balangandãs, na aula 6, iniciei a 

vivência de outra prática manipulativa: o malabarismo com tules.  
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Quadro 7 - Aula 6 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas manipulativas: Brincando com 

tule 

Objetivo 

Conhecer outra manipulação de objetos, agora com lançamento, 

através de brincadeiras desafiadoras, com 1 e 2 tules. Enfatizar o 

tempo de reação, a trajetória do objeto e o lançamento/recepção. 

Atividade 

1 tule (mão direita e esquerda): 

     - Lançar, bater palma e pegar; 

     - Lançar, girar e pegar; 

     - Lançar, bater palma nas costas e pegar; 

     - Lançar, sentar/levantar do chão e pegar; 

     - Lançar de uma mão e pegar com a outra. 

2 tules: 

     - Lançar os dois juntos e pegar; 

     - Lançar os dois juntos, bater palma e pegar; 

     - Lançar os dois juntos, girar e pegar; 

     - Lançar um depois o outro, pegar um depois o outro; 

     - Lançar um, depois o outro, cruzando as mãos (cascata ou 

movimento em ñXò), da direita joga para a esquerda e da esquerda 

para a direita;  

     - Em dupla, lançar um para o outro ao mesmo tempo; 

     - Em dupla, lançar um para o outro em tempos diferentes 

(lembrando que só poderá pegar o tule lançado depois que lançar 

o que estava segurando). 

Obs.: Nos quatro últimos desafios, primeiro fazer e parar, depois 

tentar fazer dando continuidade ao movimento e nos desafios em 

dupla, fazer de frente um para o outro. 

Questões 

norteadoras 

Perceberam a diferença entre lançar o tule aberto e embolado? 

Conseguiram realizar todos os desafios com facilidade? 

Fonte: Autora (2022). 

Expliquei que fizemos um tipo de malabarismo nas aulas passadas e que 

naquele dia faríamos outro, só que agora, lançando um objeto para cima, perdendo o 

contato com ele em um determinado momento e retornando-o. Lembrei-os da 
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diferença desta proposta para a do balangandã e expliquei que utilizaríamos um 

tecido, o tule, para aprender esta técnica. 

Entreguei um peda­o de tule para cada, deixei que ñanalisassemò o material. 

Fizemos algumas experiências e comparações para que compreendessem o motivo 

de estarmos utilizando o tule e não uma bolinha, como eles haviam visto nas primeiras 

aulas, pois é um material leve e que demora a cair, facilitando assim, a aprendizagem 

dos movimentos.  

As atividades iniciais com o tule foram passadas em forma de desafios e, à 

medida que eles conseguiam, passavam para o próximo. Essas atividades são 

similares a alguns exemplos de malabarismo de lançamento com bolinhas e aos jogos 

circenses propostos por Duprat, Barragán e Bortoleto (2014) e por Duprat e Bortoleto 

(2008). 

Tentei fazer uma brincadeira em roda, onde todos jogam o tule ao mesmo 

tempo e trocam de lugar no mesmo sentido, pegando o do colega que estava ao lado, 

mas não deu certo, pois muitos não conseguiram entender a dinâmica da brincadeira. 

Retornei para os desafios individuais com dois tules. 

As primeiras atividades com dois tules (Fotografia 9) fluíram bem até chegar no 

movimento em ñXò, jogando de uma m«o para outra (Fotografia 10). Alguns alunos 

não se concentravam nos comandos e jogavam o tule de qualquer jeito. Outros, 

começaram a imitar o Paçoquinha, que simulou uma dancinha, pois percebeu que 

podia jogar no ritmo, o que deu certo. A partir disso, comecei a incentivar a fazerem 

igual ao colega. 
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Fotografia 9 - Desafios com 2 tules 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 10 - Desafios com 2 tules e movimento em ñXò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

O desafio de, em roda, lançar, trocar de lugar e pegar o tule do colega ao lado, 

que não deu certo, foi uma sugestão de atividade de Duprat, Barragán e Bortoleto 

(2014), assim como a atividade descrita por eles de ñDaniela Mercury malabaristaò, 

que eu não expliquei, mas que um aluno desenvolveu sozinho, seguindo um ritmo de 
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lançamento e que serviu de exemplo para os demais alunos e de base para os outros 

desafios com 2 e 3 tules. 

Ao final da aula, fizemos uma roda para conversarmos sobre a dificuldade que 

surgiu, como a falta de concentração, para que eles entendessem que não dá para 

fazer de qualquer jeito, que precisam prestar atenção no que estão fazendo, 

principalmente no lançamento e combinamos que na próxima aula iríamos tentar 

novamente e conseguir. 

 

 

Aula 7 

As atividades com os tules fluíram bem e os alunos demonstraram bastante 

interesse em realizá-las. Na aula 7, o desafio foi maior, agora com três tules.  

Quadro 8 - Aula 7 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas manipulativas: Brincando com 

tule 

Objetivo 

Dar continuidade a aula anterior, agora com 3 tules. Enfatizar o 

malabarismo em ñcascataò, ou movimento em ñXò. Oferecer outros 

materiais como arcos, bolinhas, claves, feitos com material 

reciclável para que eles possam experimentar. 

Atividade 

3 tules:  

     - Lançar 1 tule da mão que tem 2, e antes de pegar com a outra, 

lançar o que está segurando; 

     - Fazer a mesma atividade, porém em dupla (primeiro fazer e 

parar, depois tentar fazer dando continuidade ao movimento e no 

desafio em dupla, fazer de frente um para o outro). 

Questões 

norteadoras 

É possível fazer malabarismo utilizando outros materiais?  

Com quais? 

Teve dificuldade ao realizar os desafios? 

Fonte: Autora (2022). 

Ao chegar na sala, Goiabinha falou que tinha feito um balangandã em casa com 

sacolas, mas que havia esquecido. Pedi que contasse para a turma como ela havia 

feito: 
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ï Peguei três sacolas, branca e preta e cortei. Fiz tiras brancas e pretas. Peguei 

o papel, dobrei igual à senhora me ensinou e enfiei no meio e fui enrolando. Aí, eu 

peguei um pedacinho de corda e amarrei. 

ï Deu certo? Perguntei.  

ï Sim! 

Pedi que trouxesse na próxima aula para mostrar à turma. 

Alguns alunos trouxeram o balangandã achando que usaríamos naquela aula. 

Pedi que guardassem e disse que poderiam continuar brincando fora da escola. 

Muçarela disse que o dele tinha agarrado num fio na casa dele. Aproveitei e falei do 

risco/perigo de choque, que alguns lugares não são recomendados e que ter atenção 

onde estão brincando é muito importante. 

Alguém lembrou do malabarismo com fogo e Paçoquinha associou com a 

brincadeira de rodar bombril. Expliquei que essa brincadeira pode ser perigosa, que 

as faíscas do bombril podem queimar a roupa e a pele e que os artistas que usam 

fogo são treinados e se protegem.  

Fiz uma breve comparação, com a ajuda deles, entre os dois tipos de 

malabarismo que estávamos praticando, balangandã e tule e Batatinha disse: 

ï No tule, tem que jogar pra cima e no balangandã não, fica preso na nossa 

mão.  

Soluço, na mesma hora, completou: 

ï Só o esperto do Paçoquinha que jogou pra cima e agarrou no fio. 

Todo mundo riu.  

Perguntei quais outros materiais podiam ser usados para fazer esse tipo de 

malabarismo (de lançamento) e eles responderam: bolinhas, tampinhas e Dentinho 

disse: 

ï Aquele troço que a gente joga e parece um pino de boliche (clave).  

ï Clave! Respondi. 

Acrescentei o arco e disse que era tipo bambolê, porém menor.  

Paçoquinha pediu para falar e contou: 

ï Um dia, eu tava vendo TikTok9, eu vi um vídeo de uma menina que ela era 

do circo, ela pegava um... é... 

 
9 Rede social que tem por finalidade o compartilhamento de pequenos vídeos. Dentre algumas 

ferramentas do aplicativo estão: criação e edição de vídeos, dublagens, danças, desafios. 
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ï Bambolê, Bananinha falou.  

ï É! E começava a girar e ela dançava. 

ï Eu vi esse TikTok aí, disse ela.  

Coxinha me chamou e disse: 

ï Professora! Eu tava vendo o circo na tv!  

ï E o que você achou? Perguntei. 

ï Legal. As crianças conseguiam se equilibrar sozinhas em cima da bola.  

ï Em cima da bola?! E tinha mais o quê? 

ï Tinha também palhaços, tinha aquele acrobacista.  

ï Ã? 

ï O cara que anda em cima da corda. 

ï Ah, o equilibrista! O acrobata faz o quê? 

ï Acrobacias. Os outros alunos responderam. 

Aproveitei o momento e perguntei se eles já viram em algum lugar, sem ser no 

circo, alguém fazendo malabarismo. Muitos responderam não, mas alguns 

responderam sim e quando perguntei onde, Pipoquinha, Francesinha e Coxinha 

falaram ñna ruaò. 

Pipoquinha continuou:  

ï Um dia a gente tava indo pro shopping e veio um cara fazendo malabarismo 

no meio da rua. 

ï O que será que ele queria ali fazendo malabarismo no meio da rua? 

Perguntei. 

ï Ganhar dinheiro, ela respondeu. 

ï E será que eles eram da cidade onde estavam? 

Alguns responderam que sim, mas Coxinha disse que podiam ser de cidades 

diferentes.  

Contei que conversei rapidamente com um deles em Castelo/ES. Ele era do 

Chile e ficava rodando de cidade em cidade, que ele conhecia mais dois artistas que 

estavam ali, um de Cachoeiro do Itapemirim e o outro de Guarapari, duas cidades do 

Espírito Santo. Aquele era o trabalho deles, o jeito deles ganharem dinheiro, igual aos 

circos, que viajavam de cidade em cidade, apresentando seu trabalho, ganhando 

dinheiro. 
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Calabresa e Soluço lembraram que também já haviam visto em Castelo/ES, 

perto da igreja, onde tem um semáforo e faixa de pedestre, um artista de rua e ele 

fazia com facão.  

ï Eu gosto tanto desses artistas que um deles estava se preparando e meu pai 

passou no sinal, aí na hora que eu olhei ele começou a fazer. Ele fez pra mim! Contou 

entusiasmado Calabresa. 

ï E o que você fez? Perguntei. 

ï Eu joguei uma moeda da janela. 

Falei que não sabia se ele era um artista de circo, mas que usava da arte do 

circo para ganhar dinheiro. Então, citaram outros materiais que eles já viram esses 

artistas usando: pinos (clave), fogo.  

ï Tinha um cara no semáforo num triciclo bem alto e ainda fazendo 

malabarismo, contou Coxinha. 

Expliquei que era um monociclo que ela tinha visto e que as duas coisas juntas 

eram bem difíceis de fazer. Soluço aproveitou e disse:  

ï Eu ando de bicicleta, solto as mãos e vou pedalando. Eu ainda coloco os pés 

em cima do selim, seguro e vou andando. 

Após essa conversa, fomos para o pátio. Nesse dia, tinha uma obra 

acontecendo no canto do pátio, fazendo muito barulho e os alunos estavam muito 

agitados. 

Como estavam com dificuldade em compreender o movimento com 3 tules, 

retornei às atividades da aula passada, com 2, principalmente o movimento em ñXò, e 

acabei deixando para a próxima aula a inserção do terceiro tule.  

Ao final da aula, perguntei como poderíamos substituir o tule, se quiséssemos 

fazer em casa, Paçoquinha disse ñpanoò, se referindo ao T.N.T.. Algu®m disse: sacola 

plástica. Fiz uma demonstração usando sacolas coloridas, que eu havia levado para 

facilitar a visualização dos mesmos movimentos ensinados a eles, como aparece na 

Fotografia 11 e dar possibilidade de eles brincarem em suas casas. 
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Fotografia 11 - Demonstração com material alternativo: sacolas 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

 

Aula 8 

Como na aula anterior achei mais interessante retomar à atividade com 2 tules, 

fazendo o movimento em ñXò, ao invés de 3, como foi planejado, na aula 8, retomarei 

ao planejamento inicial da aula 7, utilizando o mesmo quadro de resumo, Quadro 8, 

não havendo necessidade de repeti-lo. 

Uma vez que o dom²nio do movimento em ñxò tinha melhorado, entreguei o 

terceiro tule e expliquei como os lançamentos seriam feitos. Como a atividade com 

três tules individual estava dando certo para muitos, Fotografia 12 e 13, sugeri que 

tentassem fazer em duplas. Houve embaraço em jogar e pegar, então, pedi que 

escondessem uma das mãos nas costas e o movimento fluiu melhor, conforme mostra 

a Fotografia 14.  
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Fotografia 12 - Brincando com os 3 tules sozinhos 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 13 - Brincando com os 3 tules sozinhos 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 14 - Brincando com os 3 tules em duplas 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Ao final da aula, nos reunimos em roda e conversamos sobre a trajetória dos 

movimentos com o tule, até chegarmos às duplas com 3 tules.  

A maioria conseguiu realizar as atividades propostas e alguns acharam difícil o 

desafio da dupla. O problema que identifiquei foi usarem as duas mãos, pois se 

perdiam no movimento, mas deu certo quando uma mão foi isolada, colocada para 

trás. 

Era preciso praticar para melhorar e em casa eles podiam usar sacolas. 

Goiabinha sugeriu deles chamarem um vizinho para formar dupla. Disse que podia 

ser um irmão ou os pais deles e eles os ensinariam como fazer. 

Finalizei mostrando como seria com bolinhas, que também seguem o mesmo 

movimento, mas que a bolinha, por ser mais pesada, cai mais rápido. Paçoquinha deu 

ideia de fazermos bolinhas de papel e falamos da diferença do posicionamento das 

mãos na hora de segurar a bolinha (por baixo) e a sacola/tule (por cima). 

A oferta de outros materiais como arcos, bolinhas, claves, feitos com material 

reciclável, que estava proposto para que eles pudessem experimentar, não foi feita, 

ficando para um próximo momento. Por agora, o tule foi suficiente. 

Percebo que nas atividades com malabares, em alguns momentos, eu me 

deixava levar pela execução do movimento, esquecendo que eles poderiam criar seus 

próprios movimentos, jogando o tule para cima, sem deixar que eles caíssem, como 
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Duprat e Bortoleto (2007) sugerem: desenvolver as atividades circenses na escola no 

âmbito da vivência, fazendo com que os alunos entrem em contato com essa cultura, 

mesmo que o conhecimento técnico seja importante.  

 

 

Aula 9 

Na aula 9, iniciei as possibilidades de práticas de equilíbrio com algumas 

atividades já desenvolvidas por eles, porém, com objetivos diferentes e num formato 

que eles adoram: circuito de obstáculos.  

Quadro 9 - Aula 9 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas de equilíbrio: Circuito de 

equilíbrios 

Objetivo 

Trabalhar o equilíbrio através de um circuito com estações 

envolvendo três perspectivas: o se equilibrar, o equilibrar-se em 

algo e o equilibrar alguma coisa, fazer referência ao circo. 

Atividade 

Circuito de equilíbrio: 

     - Andar sobre pneus; 

     - Pegar no chão um cabo de vassoura com dois pratos fixos nas 

extremidades com uma bolinha em cada prato, atravessar a corda 

esticada no chão, colocar o cabo de vassoura no chão apoiado 

apenas em um pé, tipo aviãozinho; 

     - Andar no pé de lata. 

Questões 

norteadoras 

O que essas atividades exigiram? 

Elas são iguais? 

O que tem de diferente entre elas? 

Quais atividades do dia a dia precisam de equilíbrio? 

Essas atividades têm alguma ligação com o circo? 

Com quais atividades circenses elas se parecem? 

Fonte: Autora (2022). 

Ao chegar na sala, duas alunas estavam com o que haviam feito em casa: as 

bolinhas de papel (Fotografia 15) e o balangandã de sacola (Fotografia 16). Pedi que 

mostrassem para a turma e disseram que tinha dado certo. 
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Fotografia 15 - Bolinhas confeccionados em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 
Fotografia 16 - Balangandã confeccionado em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

A aluna que trouxe as bolinhas quis demonstrar para a turma. Na hora ela não 

conseguiu fazer, mas a intenção foi boa. Já Paçoquinha, falou que praticou o 
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malabarismo em casa, com pedaços de T.N.T. e Muçarela disse que só conseguiu 

fazer com duas bolinhas. 

Falei que iríamos fazer uma atividade diferente, dividida em três partes, um 

circuito e eles vibraram. Chegando no pátio, deixei que brincassem com os tules 

enquanto montava o circuito. 

Circuito montado, expliquei como eles teriam que passar por cada estação, 

seguindo a ordem: pneus, corda, pé de lata. Essa sequência não tinha um propósito 

específico, apenas organização do espaço. 

Os alunos começaram um por um a passar pelo circuito e, à medida que 

avançavam, outro aluno iniciava. Na segunda estação, andar sobre a corda 

equilibrando as bolinhas no prato colado no cabo de vassoura, tivemos alguns 

desajustes quanto ao lugar onde deixar o cabo de vassoura, mas reajustei a atividade 

e os alunos passaram a ir e voltar, deixando o cabo de vassoura no início da corda, 

como pode ser observado nas Fotografias 17 e 18. 

Fotografia 17 - Estação da corda com cabo de vassoura 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 18 - Estações pé de lata e ponte de pneus 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Todos conseguiram realizar as atividades propostas e das três, apenas uma 

era novidade para eles: andar na corda segurando o cabo de vassoura com os pratos 

equilibrando as bolinhas.  

Durante o pé de lata, falei com Bananinha que podia ir mais rápido e ela 

respondeu: 

ï Tô com medo!  

ï De quê? Perguntei. 

ï De cair! 

ï E se você cair, vai fazer o quê? Fiz outra pergunta. 

ï Levantar! 

ï Isso mesmo. Se cair vai levantar e tentar fazer de novo, respondi. 

Snyders (1993) fala sobre a importância da relação de confiança entre 

professor e aluno. Ele recomenda que o docente procure criar condições do aluno 

confiar em si mesmo, de acreditar no seu potencial, não apenas em um ou outro aluno, 

mas em todos, sem exclusão. Ao encorajar a aluna levantar e continuar tentando, 

superando suas dificuldades e possivelmente, aprendendo algo, essa relação de 

confiança citada pelo autor é potencializada, fazendo com que ele acredite não 

apenas nele, mas no professor. 
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Ao final da aula, reunimo-nos para conversar. Quando questionei o que as 

atividades tinham em comum, o que precisávamos ter para fazê-las, responderam 

ñequilíbrioò e Bananinha acrescentou: 

ï Se concentrar! 

Perguntei se podíamos fazer correndo, de qualquer jeito e falaram que não, que 

tinha que se concentrar e, novamente ela disse: 

ï E de ter paciência! 

Continuei os questionamentos e eles respondendo: 

ï E no circo, tem coisas que precisam de equilíbrio?  

ï Sim. 

ï Quais coisas? 

ï Corda bamba, monociclo. 

ï Aquele negócio que fica segurando no alto, respondeu Paçoquinha. 

ï Trapézio. Mas isso não seria acrobacias? Perguntei. 

ï No trapézio segura, roda e pega o outro, disse Coxinha. 

ï E o que seria equilibrar? Indaguei. Eu sentada, estou equilibrada? 

ï Sim. 

ï E se eu ficar tonta, continuo equilibrada? 

ï Não e pode cair. 

Pedi que se imaginassem andando numa corda bamba e continuei as 

perguntas: 

ï É uma coisa que mexe ou fica parada? 

ï Mexe, todos responderam. 

ï Vocês passando em cima do pneu ele mexeu? 

ï Sim.  

ï Uns mexeram mais que outros. Por quê?  

ï Porque são mais moles, respondeu Paçoquinha. E completou: 

ï No pé de lata tem que ter concentração. 

ï Professora, parece que nós somos bebês se não tiver equilíbrio igual aos 

bebês, quando eles não sabem andar, eles caem, explicou Coxinha. 

ï E além de se equilibrar para pegar/colocar o cabo de vassoura e andar na 

corda, o que mais precisava fazer? Perguntei. 

ï Equilibrar as bolinhas no prato, responderam todos. 
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ï Lá no circo tem gente que fica equilibrando alguma coisa? Continuei as 

indagações. 

ï Sim. 

ï O quê? 

ï Ah! Eu sei. Quando nós vamos na corda bamba, segura assim (fez o gesto 

de segurar algo) pra ajudar a se equilibrar. Aí, se segurarmos no meio certinho, vai 

ficar o mesmo peso pra cada lado e vai se equilibrar, lembrou Coxinha. 

Expliquei que isso é usado para ajudar a equilibrar, mas não necessariamente 

estão equilibrando algo.  

Perguntei se eles já tinham visto um negócio que fica rodando com a ajuda de 

uma varinha que a pessoa segura. Alguém falou que sim e falei o nome do aparelho: 

prato chinês. 

Bananinha, então, disse: 

ï Já vi uma bola e um quadrado (fez o gesto com as mãos) e botou um cano 

de roda, aí botou outro, aí sobe em cima e fica equilibrado em cima. 

ï Será que é fácil fazer isso? Perguntei. 

ï Não, difícil, riram.  

ï E no circo tem perna de pau? 

ï Sim, todos responderam. 

ï Eu já fui num lugar que tinha uma mulher na perna de pau, disse Coxinha. 

ï E o que a gente fez aqui que lembra a perna de pau? Questionei-os. 

ï O pé de lata!  

ï E alguém já andou em uma? 

Alguns responderam que sim, que já tentaram e Paçoquinha disse que já viu a 

Dentinho andar. 

Os alunos no ano passado estudaram brincadeiras tradicionais. Todos 

brincaram com pé de lata e os que estavam no 3º ano, também brincaram com a perna 

de pau, mas nem todos conseguiram andar. 

Avisei que, na próxima aula, iríamos brincar com a perna de pau e que quem 

pudesse fazer uma em casa e trazer seria bem legal. Mostrei a eles uma e alguém 

falou ñe se cair?ò A maioria j§ sabia a resposta e responderam... ñlevanta!ò. 

Falei que, no circo e em outras práticas, cair faz parte do aprendizado, igual 

andar de bicicleta, e que se não continuarmos tentando, não vamos conseguir. 
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Muçarela disse que não sabia andar de perna de pau. Falei que ele iria aprender e ele 

sorriu. 

O circuito com estações envolvendo o equilíbrio pode ser comparado as 

atividades e jogos circenses descritos por alguns autores como Bortoleto, Fermino e 

Bortoleto, (2010), Bortoleto (2008b), Tanan e Bortoleto (2008), Duprat e Bortoleto 

(2007, 2008), Baroni (2006), isto ®, ñ[...] situa­»es ludomotrizes adaptadas ou criadas 

com base nos movimentos exigidos nas atividades circenses.ò (PRODčCIMO; 

PINHEIRO; BORTOLETO, 2010, p. 169).  

 

 

Aula 10 

Entendido que as situações que envolvem equilíbrio são bastante exploradas e 

desafiadoras no circo, acontecendo de diversas maneiras, na aula 10, propus uma 

vivência pela qual os alunos demonstraram bastante entusiasmo: a perna de pau!  

Quadro 10 - Aula 10 

Tema Algumas possibilidades de práticas de equilíbrio: Perna de pau 

Objetivo 
Experimentar outra prática de equilíbrio direcionada às atividades 

circenses: perna de pau. 

Atividade 

Mostrar a perna de pau, dar algumas orientações sobre seu uso 

(como segurar, subir, primeiros passos...) e deixar que eles 

experimentem o objeto. 

Questões 

norteadoras 

Quem já andou de perna de pau? 

Alguém conseguiu fazer e trouxe a perna de pau? 

Fonte: Autora (2022). 

Apenas uma aluna trouxe a perna de pau feita em casa, de bambu (Fotografia 

19). Como só tinha quatro, três minhas e a que a aluna trouxe, retornei com os 

materiais usados no circuito da aula anterior: pneus, o cabo de vassoura com os 

pratinhos e bolinhas e os pés de lata, para que os alunos não ficassem parados, 

apenas olhando. 
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Fotografia 19 - Perna de pau confeccionada em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 
Antes de começarem as vivências, reuni todos e mostrei como fazer para andar 

na perna de pau. Combinei com eles que teriam um tempo para brincarem na perna 

de pau e que, quando eu apitasse, outro grupo assumia o aparelho. 

Na Fotografia 20, é possível ver, além deles brincando com a perna de pau, o 

sorriso no rosto de uma aluna que não sabia andar, observando e admirando a colega 

que já conseguia.  

Fotografia 20 - Vivência na perna de pau 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Os demais alunos brincavam livremente com os outros materiais, conforme 

mostra a Fotografia 21. 

Fotografia 21 - Vivência no pneu e pé de lata 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Logo depois, sugeri que tentassem passar pelo caminho de pneus segurando 

o cabo de vassoura. Conforme mostra a Fotografia 22, eles gostaram da ideia. Nesta 

mesma foto, aparece o aluno com baixa visão brincando com gosto e destreza no pé 

de lata, conseguindo executar ações como: abaixar, pegar objetos no chão e levantar, 

demonstrando quão inclusiva podem ser as atividades. 

Fotografia 22  - Vivência no pneu, pratos com bolinha e pé de lata 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Um aluno tentou passar com o pé de lata pelos pneus, o que me deixou 

preocupada, pois o risco de queda era grande, já que eles estavam muito próximos 

uns dos outros e eu não podia ficar ali para ajudá-los, caso precisassem. Então, pedi 

que não andassem com o pé de lata nos pneus. 

Com o tempo estipulado para brincarem com a perna de pau, eles foram se 

organizando e passaram por todas as atividades. Apenas alguns conseguiram andar 

sozinhos na perna de pau, mas todos tentaram. Pedi que tentassem novamente fazer 

uma em casa e trazer para a próxima aula. 

A perna de pau trazida, feita com bambu, teve o lugar de colocar o pé trincado 

durante a aula, mas eles conseguiram brincar bastante com ela antes disso acontecer.  

Ao final da aula, os alunos me ajudaram a recolher os materiais e retornamos 

para a sala. 

Bortoleto (2008c, p. 95) afirma que o trabalho com a perna de pau, além de, 

desenvolver o equilíbrio, auxilia o desenvolvimento de outros objetivos pedagógicos: 

ñ[...] habilidades f²sicas (for­a, resist°ncia, flexibilidade), habilidades motoras 

(coordenação, ritmo), afetivas (auto-estima, capacidade de superação, confiança), 

sociais (trabalho em grupo, colaboração, respeito)ò, que foram observados durante a 

aula. 

 

 

Aula 11 

Os alunos gostaram bastante da experiência com as pernas de pau, mesmo 

sendo um tempo curto em contato com o material, pela quantidade disponível. Para a 

aula 11, a quantidade de material também foi pequena. Pensando nisso, retornei com 

as pernas de pau e as usei como um recurso extra, evitando o ócio e proporcionando 

mais tempo de vivência no aparelho. 

O Quadro 11 mostra o resumo da aula. Todavia, como o tema foi diferente da 

aula anterior, a perna de pau não apareceu nele, mesmo sendo utilizada. 

Quadro 11 - Aula 11 

Tema Algumas possibilidades de práticas de equilíbrio: Rola-rola 

Objetivo 
Experimentar outra prática de equilíbrio direcionada às atividades 

circenses: rola-rola. 
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Atividade 

Apresentar dois aparelhos: a prancha de equilíbrio10 e o rola-rola, 

e algumas possibilidades de equilíbrio que podem ser feitas 

seguindo uma ordem de complexidade. 

Na prancha de equilíbrio:  

     - Subir, tentar estabilizar e descer (com apoio do colega e 

sozinho). 

No rola-rola (apoiado na parede ou em duplas): 

     - Subir e descer; 

     - Subir e tentar deixar a prancha reta;  

     - Subir e tentar deixar a prancha reta (sem apoio); 

     - Subir e tentar rolar a prancha por sobre o rolo (com apoio e 

sem apoio); 

     - Subir, tentar abaixar, levantar e descer. 

Questões 

norteadoras 

Tem algum perigo ao praticá-las? 

O que é importante fazer para evitar acidentes? 

Dá para fazer um aparelho como esse em casa?  

Com que material? 

Fonte: Autora (2022). 

Mostrei a eles o rola-rola (Fotografia 23), aparelho que íamos usar, semelhante 

ao que uma Bananinha relatou ter visto e a prancha de equilíbrio, com o rolo fixo 

(Fotografia 24). As pranchas de madeira usadas nos aparelhos foram cortadas e 

doadas por um pai de aluno, demonstrando o interesse em contribuir para a formação 

de seus filhos. 

 
10 A prancha de equilíbrio utilizada nesta aula foi inspirada em uma atividade proposta pelo professor 

Geraldo Brunelli em sua rede social (GERALDO BRUNELLI, 2021). 
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Fotografia 23 - Rola-rola feito pela professora 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 24 - Prancha de equilíbrio feita pela professora 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022) 

Expliquei que os dois aparelhos tinham como objetivo se equilibrar, porém, um 

com rolo móvel e o outro fixo, tirando o apoio da prancha do chão. Que no móvel não 

podiam ficar muito próximos uns dos outros, pois a prancha podia rolar e bater na 

perna do colega, que precisavam ter cuidado e começar segurando na grade. 

Alguns alunos fizeram associação com uma onda, surfando no rola-rola, talvez 

por eu ter usado o termo ñpranchaò. 

Fiz uma demonstração tanto na prancha de equilíbrio quanto no rola-rola, de 

como subir, descer, apoiados na parede e no colega a sua frente e à medida que eles 

fossem conseguindo se equilibrar e a controlar o aparelho, podiam tentar soltar as 

mãos do apoio. 
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Bananinha, porém, disse que não iria tentar porque ia cair e a turma toda 

começou a falar que iria e ela riu. 

Dividi os alunos em três grupos: rola-rola, prancha de equilíbrio e pernas de 

pau e quem ficasse sem aparelho ajudaria o colega. Utilizei da mesma estratégia da 

aula anterior: um tempo determinado para eles brincarem nos aparelhos. As pernas 

de pau continuaram disponíveis para que eles pudessem progredir brincando com 

elas. Outro aluno trouxe uma perna de pau, também feita com bambu (Fotografia 25), 

que foi utilizada por todos. 

Fotografia 25 - Perna de pau confeccionada em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Aos poucos, foram ganhando confiança e liberdade para se arriscarem, 

soltando as mãos da grade no rola-rola (Fotografia 26); equilibrando-se segurando no 

colega (Fotografia 27); tentando abaixar (Fotografia 28); mudar a posição (frente, lado, 

pés juntos, separados) na prancha de equilíbrio. 
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Fotografia 26 - Vivência no rola-rola 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 27 - Vivência na prancha de equilíbrio 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022) 
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Fotografia 28 - Vivência na prancha de equilíbrio 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Os rolos do rola-rola eram de papelão e tinham diâmetro diferentes. Quanto 

menor, mais fácil e nas pranchas havia pezinhos servindo de ñfreioò, evitando que elas 

ñsa²ssemò de cima do rolo. Essas sugest»es foram inspiradas em Duprat, Barrag§n e 

Bortoleto (2014), sendo sua utilização interessante para que os alunos ganhassem 

confiança. Outra sugestão desses autores foi o uso do colchonete embaixo do rolo 

para aumentar a aderência. Já Barbosa (2020) sugere o uso de garrafas pets com 

água, como rolo. 

Paçoquinha foi até mim questionando que dois alunos, Soluço e Calabresa, só 

estavam ficando na perna de pau e Soluço respondeu: 

ï É que eu tava querendo aprender andar sozinho! 

Expliquei que como não tinha um aparelho para cada, precisávamos dividir para 

que todos pudessem brincar e tentar aprender. Eles concordaram. 

Fizemos uma roda de conversa ao final da aula. Lembrei que todos tiveram 

oportunidade de brincar com os aparelhos e que alguns conseguiram e outros ainda 

não, mas que teríamos outras oportunidades de repetir a atividade e que podiam tentar 

fazer em casa, como alguns colegas haviam feito, para continuarem brincando. 

Perguntei em qual era mais difícil de se equilibrar, rola-rola ou prancha de 

equilíbrio e a opinião ficou dividida, mas concordaram que na prancha era mais fácil 

mudar de posição, em cima dela e que o risco de cair era menor. 
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Perguntei a Bananinha se o que fizemos na aula tinha sido parecido com o que 

ela viu no circo e a resposta foi sim. Outra aluna, Pipoquinha, acrescentou que no 

circo eles fazem em cima de uma bola também. Concordei e disse que eles usam 

outras coisas como bolas, latões para se equilibrarem. 

Fiz mais uma pergunta: se daria para fazer um rola-rola em casa e eles 

responderam que sim, como um pedaço de madeira e um rolo. Alguns falaram rolo de 

papel higiênico e de papel plástico (filme). Expliquei que esse tipo de material não 

aguentaria o peso, amassando, tendo que ser algo resistente como um pedaço de 

cabo de vassoura, enxada. Calabresa disse: 

ï Aquele negócio de fazer cerca, corta um pedaço (mourão de eucalipto). 

ï Isso! Respondi. 

ï A gente pode fazer e trazer pra escola, professora? Francesinha perguntou. 

ï Claro! Respondi. 

Durante a vivência, os alunos estavam de tênis ou descalços e, nos dois casos, 

os pés escorregavam da plataforma de madeira, atrapalhando o desenvolvimento do 

aprendizado. Esse problema, talvez, possa ser resolvido colando uma faixa 

antiderrapante, aumentando a aderência na plataforma. 

As atividades na prancha de equilíbrio e no rola-rola seguiram uma progressão 

de acordo com Bortoleto (2008b) e Duprat, Barragán e Bortoleto (2014), que sugerem 

conhecer o aparelho até seu domínio. Os mesmos autores trazem considerações 

importantes sobre os cuidados, riscos e segurança durante a prática, o uso de material 

alternativo no processo de aprendizagem, a construção do aparelho. 

 

 

Aula 12 

Nesta aula, os alunos tiveram problemas com o transporte escolar e alguns 

faltaram. Preferi repetir a aula anterior e deixar o novo conteúdo para a próxima. Por 

este motivo, o quadro de resumo desta aula não aparece, seguindo o Quadro 11. 

Mais um aluno trouxe a perna de pau. Disse que foi feita por ele mesmo, com 

galhos de pé de café (Fotografia 29) e outro aluno levou um rola-rola, feito com uma 

tábua de madeira e o rolo de mourão de eucalipto, que a avó ajudou a cortar 

(Fotografia 30). O envolvimento de algumas famílias nas atividades escolares dos 

alunos é um fator importante para o desenvolvimento deles. 
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Fotografia 29 - Perna de pau confeccionada em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 30 - Rola-rola confeccionado em casa 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Deixei os três aparelhos dispostos no pátio (perna de pau, rola-rola e prancha 

de equilíbrio) e os alunos se revezaram brincando com todos. Eles adoraram e 

puderam ter mais tempo em contato com os aparelhos, o que ajudou no maior domínio 

dessas vivências. 

Snyders (1993, p. 92) afirma que ñ[...] para o aluno, o conhecimento ® trazido 

pelo afetivo: ele aprende realmente bem o que o cativa, numa atmosfera de aula que 

lhe parece segura, com um professor que sabe criar afinidadesò. Um exemplo disso 

talvez ocorra na Fotografia 31, na qual aparecem alguns alunos vivenciando os 

aparelhos. Um, em especial, o que fez a perna de pau com galhos de pé de café, disse 

que não sabia andar e eu falei que ele andaria e ele andou! 

Fotografia 31 - Vivência na perna de pau e prancha de equilíbrio 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Alguns alunos pediram para colocar o rola-rola no pátio, longe da grade, 

avançando um pouco mais na dificuldade do aparelho e exigindo mais cuidado 

também. Eu deixei e eles foram conseguindo. 

Peguei alguns balangandãs e incentivei que tentassem brincar ao mesmo 

tempo que estavam se equilibrando na prancha de equilíbrio. Alguns alunos quiseram 

tentar (Fotografia 32), outros não, preferiram continuar sem o balangandã. Mais um 

desafio que conseguiram cumprir! 
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Fotografia 32 - Vivência na prancha de equilíbrio com balangandã 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

A alegria e vibração de duas alunas me chamaram atenção nessa aula e podem 

ser observadas na Fotografia 33, depois que uma conseguiu andar na perna de pau. 

A partir de então, comecei a perceber que, quando elas ou seus amigos conseguiam 

ñfazerò um aparelho, elas vibravam com a conquista. 

Fotografia 33 - Comemoração do sucesso na perna de pau 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Os momentos de queda também eram motivo de riso entre elas, um riso 

assustado, na verdade. O medo do novo, do cair, parece estar sendo superado e o 

uso da frase ñse cair, levanta!ò, frase que sempre falo, ajudou muito, dando confiança 

a eles. Complemento dizendo que, se eles caem, erram, significa que estão tentando 

e que podem aprender. 

A alegria percebida por mim nos alunos talvez seja a mesma alegria desejada 

por Snyders (1993, p. 32): a ñalegria escolarò, alegria em estudar, alegria de estar em 

contato com a cultura, a ñalegria culturalò. O autor acrescenta, ainda, que se o aluno 

se sente alegre hoje, no presente, ele pode pressentir que amanhã poderá ser muito 

mais e se torna um aluno mais interessado no que está fazendo. 

Outro ponto de destaque foi o aluno de baixa visão, no rola-rola. Por causa da 

deficiência, seus óculos têm grau muito alto. Quando percebi, ele estava brincando no 

rola-rola abaixado, com as mãos segurando a prancha. Achei interessante e orientei 

que ele não ficasse segurando com os dedos voltados para baixo, mas que os 

deixasse apoiados sobre a prancha, pois se ela escorregasse, poderia machucá-lo. 

Neste dia, algumas funcionárias da escola passaram perto de onde estávamos 

fazendo aula e pediram para experimentar as atividades. Primeiro a coordenadora do 

turno tentou brincar no rola-rola ï porque achou muito interessante. Depois, a 

pedagoga, na prancha de equilíbrio e, por último, passou a professora regente do 2º 

ano, dizendo que já andou muito quando era criança na perna de pau. Assim como 

elas, as crianças adoraram a participação especial e as orientaram nos aparelhos.  

 

 

Aula 13 

Na aula 13, apresentei as últimas possibilidades de prática de equilíbrio 

planejadas, o slackline, fazendo uma alusão à corda bamba e o prato chinês, no qual 

os alunos teriam que equilibrar um objeto. Como na aula anterior eles gostaram do 

desafio do rola-rola, no centro do pátio, optei em retornar à atividade.  

Quadro 12 - Aula 13 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas de equilíbrio: Slackline e prato 

chinês 
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Objetivo 
Experimentar outras práticas de equilíbrio direcionadas às 

atividades circenses: slackline e prato chinês. 

Atividade 

Montar estações de atividades: 

     - Slackline: mostrar a fita montada e orientar quanto ao seu uso. 

Com a ajuda da professora, deixar que vivenciem a travessia da 

fita e, posteriormente, deixar que eles mesmos se ajudem; 

     - Prato chinês11: mostrar o prato chinês e explicar como é seu 

uso. Deixar que vivenciem o prato chinês; 

     - Rola-rola (caso seja necessário para que os alunos não fiquem 

ociosos). 

Questões 

norteadoras 

Tem algum perigo ao praticá-las?  

O que é importante fazer para evitar acidentes? 

Conseguiram realizar a atividade no slackline e com o prato 

chinês? 

É possível fazer outros movimentos com o prato chinês? 

Fonte: Autora (2022). 

Em sala, expliquei que teríamos dois aparelhos novos, a corda bamba 

(slackline) e o prato chinês (Fotografia 34). Alguns alunos falaram que não iriam na 

corda bamba, por medo e por acharem ser difícil. Eu concordei e fomos para o pátio. 

 
11 Prato chinês adaptado. Sua confecção foi baseada nas instruções da Profª. Ms. Adria Maria Messias 

em seu produto educacional da tese de mestrado profissional (MESSIAS, 2020), utilizando feltro, corda, 
cola, tesoura e uma haste de gaiola de passarinho. Os autores Celante e Morais (2010) ensinam a 
construir um aparelho similar a este. 
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Fotografia 34 - Prato chinês confeccionado pela professora 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

No pátio, passei as informações gerais sobre o slackline. A maioria já conhecia 

o aparelho. Também apresentei o prato chinês: como fazer, risco/perigo, segurança. 

Comparamos os dois aparelhos quanto ao tipo de equilíbrio (se equilibrar e o equilibrar 

algo). 

Preferi usar os rolas-rolas como uma terceira opção, para que eles não 

ficassem muito tempo esperando. Eles mesmo se organizaram nos aparelhos e, 

dando o tempo, eu pedia para trocarem. A Fotografia 35 mostra a vivência nos rola-

rolas e a Fotografia 36 mostra os alunos com o prato chinês. Já a Fotografia 37 é uma 

visão geral deles nos três aparelhos. 

Fotografia 35 - Vivência no rola-rola 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 36 - Vivência do prato chinês 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 37 - Visão geral das 3 vivências 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fiquei no slackline, ajudando na segurança das primeiras travessias de cada 

estudante. Depois de algum tempo, pedi que os próprios alunos se ajudassem, igual 

eu estava fazendo com eles, como aparecem nas Fotografias 38 e 39.  

Fotografia 38 - Vivência no slackline 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 39 - Vivência no slackline 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Pipoquinha aproximou-se de mim e perguntou se ela podia tentar se equilibrar 

no rolo do rola-rola. Eu, surpresa com a iniciativa, deixei e fiquei observando de longe 

ela brincar. Outros três alunos, Goiabinha, Calabresa e Dentinho, que observavam o 

que ela estava fazendo, também começaram a fazer. 

Depois de um tempo, desafiei os alunos a tentarem fazer outras coisas com o 

prato chinês, além de somente girar. Eles ficaram me olhando, meio que sem saber o 

que poderiam fazer, então, falei que queria ver quem conseguiria jogar para o alto e 

recuperá-lo girando. Alguns conseguiram. 

Durante a prática com o rola-rola, alguns alunos, que ainda estavam inseguros 

ou com receio em praticá-lo, com a ajuda do colega, foram tentando fazer e se 

soltando mais. 

Falas como: ñd§ medoò (Presuntinho); ñ® dif²cil, mas ® f§cilò (Pipoquinha); ñeu 

n«o tenho equil²brioò (Risadinha); ñquero ir sozinha agoraò (Goiabinha); ñconsegui!ò 

(Batatinha, Kat Chup, Camarada); foram ditas durante a vivência na corda bamba, 

inclusive pelos que, na sala, haviam dito que não iriam andar, mas andaram! 
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Nos reunimos ao final da aula e perguntei qual eles mais gostaram de fazer. A 

maioria disse ñcorda bambaò. Quando disse que tinha um aparelho velho e dois novos, 

Pipoquinha me corrigiu dizendo que eram três novos, pois eles estavam andando no 

rolo do rola-rola também. Já Calabresa, disse que tentou se equilibrar no rola-rola com 

o prato chinês e que foi muito difícil. Quando perguntei o que sentiram ao andar na 

corda bamba a resposta foi medo, mas todos conseguiram andar e repetiram quantas 

vezes puderam. 

À medida que eles foram criando confiança e aprendendo a usar os aparelhos, 

as quedas continuavam acontecendo. Todavia, eles pareciam não se preocupar tanto 

com isso, dando mais importância ao tentar fazer para aprender. Mais uma vez, 

terminamos a aula falando que ñpara conseguir é preciso tentarò e que nesse processo 

ñvamos errar, cair e aprenderò. 

 

 

Aula 14  

Uma vez encerrada as possibilidades de práticas de equilíbrio previstas, iniciei 

mais uma possibilidade de prática circense: as acrobacias.  

Quadro 13 - Aula 14 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas acrobáticas: Rolamentos, vela 

e ponte 

Objetivo 

Diagnosticar o que eles entendem por acrobacias, quais eles 

conhecem e sabem fazer. Experimentar os rolamentos para frente 

e para trás, assim como o elemento ponte, partindo da posição 

deitada (solo). 

Atividade 

Vivenciar as acrobacias que eles sabem.  

Vivenciar acrobacias selecionadas: 

     - Rolamento para a frente; 

     - Vela; 

     - Rolamento para trás; 

     - Ponte (solo). 

Questões 

norteadoras 

O que eles entendem por acrobacias? 

Quais acrobacias eles conhecem? 
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Quais eles já fizeram ou sabem fazer? 

Quais eles lembram de terem visto nos vídeos assistidos? 

Fonte: Autora (2022). 

Em sala, comecei a aula fazendo algumas perguntas sobre acrobacias:  

ï Alguém sabe o que são acrobacias?  

A maioria respondeu que sabia e já foram dando os exemplos:  

ï Mortal, piruetas, estrelinha, cambalhota, plantar bananeira. 

Quando perguntei quais eles já haviam feito, alguns citaram: 

ï Mortal na piscina, mortal no pula-pula, estrelinha, cambalhota, plantar 

bananeira, plantar bananeira dentro dô§gua. 

Expliquei que as acrobacias são ações que fazemos com o corpo que fogem 

da rotina (andar, correr, saltar) e que colocamos... ï dei uma pausa escolhendo a 

palavra e alguns alunos completaram: ñdivers«oò (Pipoquinha), ñadrenalinaò 

(Paçoquinha). Finalizei com ñousadiaò, que dá medo, emoção, mas que também 

geram diversão e adrenalina; que elas podem ser feitas tanto no ar (aéreos), quanto 

no chão (solo), mas que as feitas no ar nós não faríamos por não termos os 

equipamentos de segurança, nem infraestrutura necessários. 

Lembrei-os de que, no ano passado, fizemos algumas acrobacias, quando 

trabalhamos com a ginástica. Perguntei se eles lembravam de alguma e juntos fomos 

exemplificando: rolamentos para frente e para trás, vela e ponte. 

Fomos para o pátio e distribuí colchonetes para que pudessem realizar as 

acrobacias. Como forma de organização e, assim, de conseguir orientar e ajudar a 

quem precisasse, fizemos um semicírculo com os colchonetes e as acrobacias foram 

sendo feitas juntas e na ordem: vela (Fotografia 40); rolamento para trás; ponte 

(Fotografia 41); e o rolamento para frente (Fotografia 42). 
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Fotografia 40 - Viv°ncia da acrobacia de solo ñvelaò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 41 - Viv°ncia da acrobacia de solo ñponteò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 42 - Vivência da acrobacia de solo ñrolamento para frenteò 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Muitos alunos têm medo de fazer certos movimentos e nessa ordem, observei, 

depois de alguns anos desenvolvendo esse conteúdo, que eles vão, sem perceber, 

antecipando-se para o próximo. Muitos acabam se desequilibrando na vela e já fazem 

o rolamento para trás automaticamente. A vela é um elemento de fácil execução, em 

contrapartida, a ponte apresenta maior grau de dificuldade. Dificuldade em tirar as 

costas do chão empurrando o abdômen para cima, ao invés de ir para frente 

flexionando os joelhos. 

O rolamento para frente é outro elemento que apresenta dificuldade na sua 

execução. Por medo, muitos tiram o apoio das mãos do chão na hora de girar e tentam 

colocar os cotovelos, soltando o peso do corpo na cabeça, desabando, por isso, 

demanda um pouco mais de tempo, cuidado e ajuda. 

Como ainda tínhamos um tempinho, deixei que tentassem fazer a estrela, pois 

havia sido citada por eles. Poucos conseguiram fazer. A maioria ainda não passou por 

essa vivência na escola e o ensino específico deste elemento demanda tempo. 

Expliquei que trabalharíamos com ela em outro momento. 

As atividades acrobáticas desenvolvidas de forma individual e, posteriormente, 

em grupo, seguiram o fundamento dos jogos acrobáticos propostos por Prodócimo, 

Pinheiro e Bortoleto (2010, p. 169), ñ[...] que envolvem a­»es motrizes ditas n«o 

naturais [...] Geralmente são ações mais complexas que exigem uma consciência e 
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controle maior do corpo, incluindo movimentos como rolamentos, saltos com giros e 

invers»es em um ou mais eixos.ò Por®m, percebi que as acrobacias individuais 

poderiam ter sido melhor exploradas seguindo os fundamentos dos autores acima 

citados, criando desafios com saltos e giros, por exemplo, trazendo elementos novos 

para eles. 

 

 

Aula 15 

Depois que os alunos relembraram algumas acrobacias básicas da última aula, 

na aula 15, levei a proposta de montar uma mini sequência acrobática, juntando essas 

acrobacias. Entretanto, aparentemente, o proposto não gerou muito interesse nos 

alunos. Ao perceber isso, adiantei o que havia sido planejado para a aula 16. Por isso, 

novamente, os Quadros 14 e 15 aparecem seguidos um do outro.  

Quadro 14 - Aula 15 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas acrobáticas: Juntando 

acrobacias 

Objetivo 
Associar e criar uma sequência acrobática com as acrobacias já 

realizadas. 

Atividade 

Relembrar as acrobacias feitas e pedir que tentem fazer duas 

acrobacias, uma seguida da outra, depois três.  

Relembrar o número circense, arco de fogo, e pedir que tentem 

passar por dentro do arco virando uma cambalhota. 

Questões 

norteadoras 

Quais acrobacias lembraram? 

Já haviam assistido em algum lugar? 

A utilização dos animais ainda é permitida nos espetáculos? 

Conseguiram realizar a atividade com o bambolê? 

Fonte: Autora (2022). 

 

Quadro 15 - Aula 16 

Tema 
Algumas possibilidades de práticas acrobáticas: Acrobacias em 

grupo 

Objetivo 
Vivenciar algumas acrobacias em grupo, ler e recriar algumas 

figuras de equilíbrio em duplas (acrobacia em grupo). 
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Atividade 

Diagnosticar se sabem o que é uma acrobacia em grupo. 

Mostrar uma figura acrobática12 (ANEXO A) e deixar que a 

observem. 

Falar do trabalho em equipe, da confiança, da concentração, da 

segurança, dos riscos e perigos que a atividade envolve. 

Explicar as caracter²sticas da ñbaseò e as do ñvolanteò. 

Dar algumas orientações importantes antes da realização da 

atividade: posicionamento dos corpos, em quais partes do corpo 

são feitos os apoios, os cuidados quando desfazer a figura. 

Distribuir algumas figuras com baixo grau de dificuldade para as 

duplas. Assim que as duplas forem conseguindo realizar, poderão 

trocar as figuras entre as duplas. 

Questões 

norteadoras 

Eles sabem o que são acrobacias em grupo? 

É possível realizar alguma acrobacia em grupo na escola? 

Tem risco?  

Quais cuidados temos que ter? 

Fonte: Autora (2022). 

Comecei a aula fazendo uma revisão de aulas anteriores, conversando sobre 

como era o circo. Os alunos foram me acompanhando e conseguindo descrever o 

formato, a tenda, as arquibancadas, o que tem para comer, a área redonda onde os 

palha­os ficam virando cambalhotas. Como eles n«o lembravam o nome ñpicadeiroò, 

eu falei, inclusive que ali é o lugar onde acontecem todas as apresentações do circo.  

Perguntei se no circo tinha alguma coisa que usava um arco de fogo e alguns 

falaram que sim, que os animais passavam por dentro, tipo o leão. Voltei a falar que 

os animais não são mais permitidos e que hoje alguns artistas se fantasiam de 

animais, imitando-os. 

Fomos para o pátio, repassamos as acrobacias feitas na aula anterior, pois 

alguns haviam faltado e segui com o planejado, que era fazer uma sequência 

acrobática juntando duas ou mais acrobacias. Dei como exemplo a vela com 

rolamento para trás. Depois disso, eles foram juntando uma com outra. Como só 

 
12 As figuras foram disponibilizadas no v²deo ñAcrobacia de Solo: dica incr²vel para fazer na escolaò, da 

Professora Jana Munhoz, juntamente com algumas informações sobre o tema (CANAL DA EDUCAÇÃO 
FÍSICA, 2019). 
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fizemos quatro acrobacias, as sequências criadas não foram muito diferentes umas 

das outras, quase todos fizeram a mesma. 

Perguntei como poderíamos fazer um círculo de fogo para atravessarmos e 

sugeriram usar um bambolê, fingindo que ele estivesse pegando fogo e eles 

passariam virando cambalhota. Assim fizemos. 

Alguns alunos não conseguiram, a princípio, compreender como fariam o 

rolamento para frente passando pelo bambolê e se jogaram de ponta. Mostrei que não 

tinha nada de novo, apenas que apoiariam as mãos depois do bambolê e eles 

pareceram entender. 

Para ajudá-los, pedi que um aluno me ajudasse segurando o bambolê. Eles 

foram se revezando depois e eu abaixei próxima ao bambolê, orientando o rolamento. 

A minha presença ajudando-os gerou mais segurança e confiança na execução, como 

mostra a Fotografia 43. Posteriormente, eles foram conseguindo fazer sozinhos. 

Fotografia 43 - Vivência do círculo de fogo 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Durante a passagem, para n«o se queimarem no ñfogoò, era preciso que as 

pernas ficassem agrupadas para não encostarem no bambolê, fato esse que, de 

início, alguns não conseguiram fazer, levando o bambolê junto. Quando isso 

acontecia, eu brincava dizendo que tinham se queimado ou pegado fogo e eles riam 

se divertindo. 
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As atividades planejadas passaram muito rápido e a parte de juntar as 

acrobacias pareceu não ter sido muito atraente para eles. Então, adiantei o conteúdo 

da próxima aula (aula 16): acrobacias em grupo. 

Reuni os alunos para apresentar as acrobacias em grupo, que diferentemente 

das que havíamos feito, são feitas com mais de uma pessoa, em duplas, trios etc., um 

trabalho em equipe, como todo o circo, onde cada um tem uma função: sustentar 

(base), subir (volante). Mostrei uma figura acrobática e disse que teriam que reproduzi-

la, mas para isso precisariam ñlerò a imagem, prestando atenção em alguns pontos: a 

posição das figuras, em que lugar eles se apoiavam, a posição do corpo de cada 

pessoa, o que pode ser conferido na Fotografia 44. 

Fotografia 44 - Iniciando a conversa sobre acrobacias de grupo 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

Expliquei que os pontos de apoio no colega precisam ser respeitados, pois 

pode machucar, caso sejam feitos errados. Para exemplificar, chamei uma aluna, a 

menor, propositalmente e falei que ela seria minha dupla. Perguntei se daria certo e 

eles responderam que sim, mas que eu não poderia subir em cima dela porque sou 

maior. Enfatizei a questão da diferença entre eles e que nem todos conseguiriam subir 

em seus colegas, mas que todos ajudariam com suas habilidades e diferenças, uns 

seriam as bases de sustentação, por serem mais fortes, enquanto os mais leves teriam 

que subir e se equilibrar. 
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As informações como função dos participantes, tipos de pegadas, segurança, 

principais figuras acrobáticas, são descritas por Tanan e Bortoleto (2008) e serviram 

de base para a elaboração das aulas sobre acrobacias em grupo. Os autores 

ressaltam, ainda, que as acrobacias em grupo, para iniciantes, devem começar com 

figuras básicas, com poucas pessoas, baixa altura, sobre superfícies amplas, como 

costas e ombros, com maior quantidade de apoio. 

Eles se organizaram em duplas e cada uma recebeu uma figura para tentar 

reproduzir. Durante a atividade, como é possível observar na Fotografia 45, a maioria 

não se atentou para a posição correta do corpo, a angulação das articulações, o que 

dificultou algumas execuções, pois eles estavam caindo, não conseguindo sustentar 

o colega. Parei, reexpliquei e eles voltaram a fazer. A execução melhorou, mas o sinal 

bateu terminando a aula. Eles pareceram ansiosos para continuar o aprendizado. 

Fotografia 45 - Reproduzindo figura em dupla 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Aula 16 

No início da aula, voltei a falar sobre os pontos importantes a serem observados 

nas figuras: posicionamento dos corpos, quem será a base e o volante, que precisam 

estar concentrados, sem brincadeira, pois um descuido pode machucar. 

As duplas foram feitas novamente por afinidade e eles e se posicionaram em 

círculo, utilizando os colchonetes que coloquei no pátio e eu fiquei ao centro. 

Imprimi as figuras em tamanho ampliado em folha A4, agrupei duas folhas e 

coloquei em uma sacola de plástico transparente, para preservar e aumentar a sua 

durabilidade. Entreguei aleatoriamente as figuras e pedi que tentassem reproduzir 

apenas as que não tivessem uma etiqueta rosa, pois tinham grau maior de dificuldade 

ou eram em trio.  

Tudo fluiu bem, conforme as Fotografias 46, 47, 48 e 49, mas algumas duplas 

tiveram dificuldade, a princípio, de fazer a leitura correta das figuras, precisando da 

minha intervenção questionando se a figura estava na mesma posição que eles. 

Achado o erro, tudo dava certo e deixei que trocassem as figuras entre eles ou 

pegassem as que tinham sobrado. 

Fotografia 46 - Reproduzindo figura em dupla 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 
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Fotografia 47 - Reproduzindo figura em dupla 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 

Fotografia 48 - Reproduzindo figura em dupla 

 
Fonte: Base de dados da autora (2022). 

 






































































































































































































